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PROPÓSITO DO NÚMERO MIL
DO JORNAL DO ALGARVE

REUNIÃO EM FARO,
SOBRE FOMENTO,
DO COOPERATIVISMO DE CONSUMO:

PARA UM «DOSSIER)) M. F. Á. (3
28 DE SETEMBRO:

I�� HnI�I1VA� If DI��ll�mll «M�mRII �IUn(m�l»

vive, abrangendo o sítio, a; pável, do Jornal do Algarve,
aldeia, a vila ou a cidade, até fazemos uma pequena ideia de

.

ao mais amplo debate regio- quantas terão sido as dores

nal, em que se fala do todo ou de cabeça dos seus responsá­
para o todo que a Província veis, para irem conseguindo
representa. Pessoas cheias de aguentar, ao longo de tanto

boos e construtivos propósitos tempo, «embarcaçâo» tão pe­
lançaram, pouco a pouco, dos jada de certezas e ideais.
recônditos do seu espírito, Lembra-nos, a propósito, .da
ideias e sugestões que, graças época distante em que escre­

ao jornal, foram ouvidas e de-: vemos noutro jornal de pro­
ram seus frutos, ou outras, a. víncia, cujo redactor nos di­
traduzir anseios que, por ir- zia que a sua maior preocupa­
realizáveis ou irreaãizados, não ção e aborrecimento era não
conseguiram passar de belos

sonhos, à espera, porventura;'
de abalizado «arquitecto» ca­

paz de transtormâ-los em rea­

lidades.
Neste caso, concreto e pal-

ALGUNS leitores do «Times»
vila-realense notaram,

com certeza, que o Jornal do
Algarve chegou ao número
mil. Nós fomos um deles e

aqui nos permitimos assinalar
o acontecímento, à nossa pe-
culiar maneira. ,

Isto de uma folha periódica
deixar de ser contada por três
algarismos e passar a sê-lo
por quatro, tem, parece-nos..
mais que se lhe diga. Signifi­
ca, pelo .menos, que durante
mil semanas, a:lgumas pessoas
se preocuparam em transmi­
tir a muitas outras o fruto
das suas ideias, consuhstan-·
ciado em múltiplos aspectos.:
que vão desde o ponto onde se ¡

O MOV])ME(NTO cooperatívo por,
. tuguêj, de consumo, tem r-e­

gistado nestes, dO'�!l ú:l:tilno,s, anos

um Incremento eXtraordinãrio; pois
foram dadao possibílídades às po­
pulações de se o,r;ganizarem 'em no­

vas cooperatívas, procurando-se ao

mesmo tempo fazer reSl:'urgh: as

antigas.
Este desenvolvírnento, 'que :é síg­

níñcatívo no que se refere à polari­
zação dos problemaa 'ru�sociativos,
não rutinge os mesmos resuãtados

nOi campo 'e.conómicD, em Ique se

notam 'carências, nomeadamente
em: meíos ¡financetrOlS, -estruturas
técnicas ,de empresa cooperætíva,
abastecímento de ,géner{)¡,. de pri­
meira necessídade, quadrO¡B técní­
COJs e poljtíca comum.

Outro aspecto a ser tratado ·com

urgência é a unrñcação dOl moví­
mentOl cooperaA:ivQ de con,sumo à
volta de uma união ou owtro tip,o
de aSiSOciação, d� modo a que 8JCtue
ComD um todo 'e possa Sler um in­
terlocutor ,vãLi'do nf4s¡ dilVersas ,ta­
:red'�� que lhe serão pedid8¡s¡ a cur­

to prazo.
>Dentro dessa pers.pecU'va, sentiu­

-'se a nec'elSSâ,dade. die promov'er reu­
niões. na esperança de que os di­
rig.erutes das cooperativ'as de con­

sumo IS18iberã:o, -através do diãlogD,
encDntrar fórmulaJSj de 1:rrubrulhD que

Vista parcial de Monte Gordo

MELHORAM�NTOS À· ESPERA DE ESGOTOS
NUMA ZONA POPULOSA DE MOITE GORDO
-N os último,s ana'S .tem posisuido

Monte Gordo. apenas um 'bab-­
n-e'ãri'o público., in&talado no. ponto
mais -cênJtrico -da praia e que serve

também a muitots IbanhiJstrus para
nele ded·xarem as IBUaJSj roupas en­

quanto ,vão nadar. Serrtia-'se porém
a falta de um balneãrio. nas árerus
nWs densamen-te ihaJbditadas, em

'especi'at no Sultão, ,ou ISertãQ, on-de
poucas cas¡¡¡S dispõem dos requ.i!si­
tots' eSlSlenciaiiS1 paTa higiene pe.sIS'Ü'¡¡¡l.
Dando�se ,conta des,sa falitia, deci­

diu ,a Comissão AdministTativa da
Câmara Muni'ciprul de Vila Real de
San,ta AnltónilO dotar aiquela zona

oom ta�s inistrulações, que rugora
'começaJI'8lIl1 a funcionar, 'embora

N os dOlts k¡¡¡balhos anterEores

. _procurámos desenvolver, mui­
to abrev'iadamente" a OIr1g:em, evo­

lução e desenvolvimento. ,do M. F. A.

Neste, y¡¡¡mos dar início. -a um e¡s,­

tudo mais pormenorizado, procu­
rando anal:iJsa.r as -contradições' so­
ciais em que o M. F. A. ,esteve Ln­
serido e a ida ao enconJtrD da luta
de eIaElSe,SI em PortugaJl nos: do.Es
anos últimos.

par ruli ,ainda não. haja esgotos e se

:tenha desve modo, 'de SlOlbT'ecar;re,g�
a ¡fiOlSISla ,onde são. ·fei-tos as despejoo.

O nov,o balneário. -mon'te-igordino
(Conclui na .V página)

Mais traineiras com

retornados chegam
a Portimão.

!ÍMnibém 'I.l!llla "esperança para a di­

reita, qUe preconizava uma ISjD�ução
neo�colon¡'a1ista como ¡forma de 're­

,solver a ,guerra nas ,colónias po.rltu­
guesaJ!!.
Após a «,queda» do dUador fru:J­

cLsta António. de Oliveira Salazar,
o seu lSubstttuto Marcelo Gaetano,
viU-se a bruços -com graves pro­
blemas (,era a rugonia de um ,regiŒrue
'que caía '8:0s poucos de podre), en­
tre €>lets! um de grande ,importân-,
Dia: ,as 'colóniaJSI ,porituguesaJs.
Mrurcelo Ca;etano -con'EiLderaN'a que

«não era admisnível o abandOiIlO dOl

N O do.min:go, às 17 horaLSl, no Cen­
,tm de Culitura 'Popular em

ALjezur, haJverã ,um'a lSIessão. de
CanltOl ltv�e coon o. «GruPD Outu­

bro.», do. qual fazem paI"te .os ar­

tistas CarlOiSl Montz, .Ailfredo V.
de 'SQusa, Ma.dalena Pedro Osório
e ,Maria do Amparo:
A ,o:ngani'zação é do Juventude

C. AJ,jezuI"ense e dOl Centro lC. Bo�
pUJIar.

«Não IMitou (]¡qu� pOl/' milm,
ml1i8 p'orrque há OJlgurrIiaJ cOfisa
m411iJtlo mais forte do que todo'8
vocês, que ?The e.sCOUV6IU {I me

prOpÔ8� que é o Movi'l'l'tl6lnfo' daJSI

F'()(J"çaJs\ A r<m!adais; estou (1)qu�
a.pena8 por àecisão do, Movi�
mooto que em mm cotn.!fu, .e

não me 'dern.4ito de forma n.&

n.hurrva»
.

Ge-n. Vasco GonçalveiSi

NA seman-a fiinda e após dura
'vtiJagem de 34 dirus, aportaram

a Pomtimão 26 trainleira¡s prov,e­
ntentes de A�go1a e 'q�:e -no, p-o:nto
sul-<afri'c'anQ de Walvis IBay ha:viam
aguardado dUTante aJlgum vempo a

possibilidade de regrestsarem aos

LocaLs de Drl,g'em. Além das Itripu­
'lações tl'azLam cerca 'de uma 'cen­

Ibena -de pru,lsageiros, muitos deles
algarvios, dando-�e 'cen'lii_" emotivas
na aLtura do de:sembarque, pollis
muitos eram jã 1eL..<iperadÜlSI por fa­
,mIlli'ares � amigaiS.

P,assag'eiro.s e tripulantes, num

tQtrul -de 250 pessoas,. foram as£dIs­
tido.s à ,chegada por pessoal do
EAIRIN, que 0\3l fæ dilSitrilbuir por
hotéllJs 'e pensões das redondezaJs,
de modD a Ique lhies não falt8!S1se a

ruSlsdstência Ique se impunha.
Antes de ap'oIitarem ,ao FunDhal,

sua anterior et'apa, as ,trainei'ras
foram aguardad�" pOor tr� naviO's
da Armada P,ol1tuguesa, que 'as

acompanharam ruté lRoI1timão.

Canto livre em Aljezur

PORTUGAL E O FUTURO

O «Movimento dos CapitãelS'»,
quando 'surgiu, tornou-se uma es­

perança para a elslquerda; tornQu-se

O EMIGRANTE
E O PROBLEMA HABITACIONAL

por Américo Alves de Sousa

poder mencionar, na secção
das partidas e chegadas, os

nomes de todas. as pessoas que'
entravam ou saíam da 10caH­
dade. Mas as

_ pessoas movi­
mentavam-se de comboio, de

. autocarro, de automóvel e por'
fim de avião, e era-lhe huma- ,

namente impossível dar conta­
do recado, anotando todas as ¡

idas e vindas. Depois ... eram'
(Conclui na 5." página)

l:hes perrnttam construir um moví­
mentó cooperætívo de 'consumo,
forte, .

O tema pods tarrsbém ínteressar .

as cooperaitívas 'agricolas, .'que po­
dem assístír às reuniões, com esta­

.. tuto de _9Ib,¡e,rvador.
Em 'Faro, na Oâmara iMunicipal

.

reaâiza.r-ræ-á hoje, �;:I 21,30 uma

desitas reuniões, cuja ordem de'
træbalhos inclui os seguintes pon-

'

tos: 1. informações: '2. difiouIJdades
de abastecímento de prod'U:tos 'eSi-:
senctaís: 13. LegisLação ",oIbre coope­
ratívas de consumo, ,4. ([)Ls.eussão

I

e apreciação do ·estu<;lo oonjuntu-.
I"rul sobre 01 cooperætívtsmo de con­

sumo - 1,974_

Serão estas reuniões, propostta­
damenta 1'epetidll"l em lVáriQ8 pon­
tot;! 'do IPars, corno forma. de moti- .

var uma rnaãor particípação, ponto
de parti'da para a reruli:zação de um

encontro. a ntvel n8JCio.naJ de to.das
as 'coop,era1:ilvas de oonsumo, a con�
cretizar ,em 29 deiSite 'mês" às l5
hora's, nas instalações da :Suœeere- '

taria de IESitado p'ara o 'Fomento

Coope.raJtivo (Av. da, iL�J:yerdade, 9
- lLiis1boa - telefone 312:2661) oom

agenda 'a ffx:ar, na sequência dos

enOOillltro¡s T.egion-ais. (PlDsslivelmen'te
esta úLtIma reuni'ão t<erã a presen­
ça de um membro do Movimento

CooperaJttvo InternacionaJ..

pGr Sousa Pereira

Ultramar nem a proclamação de
independênci'as prematuras, sOib !O,

domínio de milnoriaJs, -brancas qUie

(Conclui na 4." página)

Do DeIp�tJa;mento de Infoo-maçtJo
.

e A'PfJ'Í/o CuU'ural da Secretaria
da ElS>tœdo ,dai Emiigrcu;oo, recebe­
mO<l1 o s-eg-uÑrVte comwnicœdo:

Conscanbe!s atropelos à -legaM­
dade democrática œt¡,tulda em 25
de Abril, e le:vados a erubo. -em di­
\'erSOs seotore.s da vida naciónal

por indivíduos bSI<JIladQS/ ou grupos
nllnoritãrios 100m quaMquer escm­

PUlOlS, traduz-iram�se numa dæen­
freada 'sériie de a;cçõe.s oportllilÚstas
e anti...sociaiis..

-

FOIi assim que há mil semanas se apresentou aos _ algarvios a

primeira página do número um do JORNAL DO ALGA'RV.E;

DOIS DEDOS DE FILOSOFIA BARATA

OS MÉTODOS DE ENSINO
M FJ,STRE de vá1'ÍÍa¡s ger(J)Ções, d4J­

� há mIE!Sie8 no «seu» jorro
nl1J! o dr. Mœga1!hãieJ8t (Jj p1'o1J6sito
�os l31Sp!eCltltWu�ojsl de 6pera c6:mwa

promtOtmdolSl p'e�o. Inartel no Algaroe,
que ,tadlSi esp:ootáicru1o8 000 se ilnc.lui­
Mm ClIinoo WIll chaJr/'l,Qlda, «cuUura:
de ,'I7!!IllS1SII1J», pO!i\s al eJ,e,s só Oideri.riaJm
018 que fWI3IS8I6m algumiJ; prévia
«i'nJfOlT'mJaJÇão,» �OIbr� tal mœtériaJ a'.
alt.raí-ldS1. Ccmco.rdJalmo;s, com o dr.
Malg� el qU671e1miOb'I, a prO!p6siJto,
bOitl1JT' duaJ8 paihllV7'alS no mesmo

,termia.
.

Não. seJrá de um 11'ÍIoimentio. par(J) o

OIU!tro, IlIiElmJ Sl6Iqwetr dJe WIn œno pOlT'a
o. oultro., que �q� Pe\WOa h(J)lJi¡..
tualdlJ à «j'alCl!JMjdald6» ptrOlVimdœ dœs

«�acÇÕes1» deisde lS¡emp1'e ao' S6IU

alOOJncei (jogol$. del baila e;m CO<n8tarn­
If:a riltmJo �eI «CaimJpeornaltO'», fi;tœs
Gom. CMalS1 de ,tr� e e81tupidi;-,
fW01!l;Orra painC'�, talSlCœs a chaJ­
mall' patra um ait.egll'e el -(lIl)ÍM,hadio
cOlnl!ñmOl), palsl8l1JT'á 01 ilntereJ;S18ar�8e

peilaJs cO'ÍJSlal8 -dilt'a¡s da cul!t!urat .sejfJW1,
el!ai8 6pera1_, cómd!Ga1 OIW >não, ltIea.tro

d6CZam'I.Ia1tM, CotnK;El11tOlSl m.lIMS'ioaiVs, com.
aZg,W1)1¡ niool, p�trl1i8 fOlT'nvatilvais,
etlc.

,parecel-Mol8 '() mesmo que «ma:­

�hl1JT' em. ferro frio,», pr.etoode.r -levar
(J)8 !p,�, -� ,e,specW¡l as! nãio, jo._
VeJm5\, a int,roie!8islar-S1el de um

.

m,o­

mAEmito para o< QlWt'ro pOll" COVS/a81 que
1IiWnca 681tVverœm

_

0i0:
-

�eru œllc-amoo.

.

__ �or E. de Cassim

Por outro, lœdo� não f�etr nœda
ne.sS,eI sernt��o� d88Íl81t!ilrt pwra el s-ifln­

'pZelsimlemltIe, die t'M�œr fOlZ,er œ1'go
(Cone-1wi na 4." página)

Transporte grátis para
Imigrantes nos ambulân­
cias dos bomb9iros de
Vilo Real de'SantoAntónio
N O mlelhor desejo de Co.rrelEpOn­

der -aD >bom a:cOlI:himéntD que
em divel1SQ,s pais:es da Europa tem
s�do dispOOisadD à 'StUa campanha
.para a. -aqu.iJsição -da. ambulância

«EmÍ'granœ», 'a Corpo.ração de
BombeliJros 'Voluntãri'os de Vila Rleal
de Santo António, 'ern TeceDite reu­

n.lão dLredUv;3;, decidiu 'que todo D

serviço de rt:ram;:lport:e de doen'beis Ie

�istrados prestado em 1976 pelas
suas ambulânei:rus a ea:rJIDgranttet1) al­
garvios., sejaJ aJbsolutamente I�rãtts.

No que aos emigrantes <liz ·direc­
,tamente reslpe.tto, ltaili'! a.cções pro­
vocam o descrédito poUtico. naque�
les para quem PDrtugal é a \Sua

ve:ndadetra e única pâltria. [)estrus

acções destaca-se, pella importân­
cia nDciva à.s maIS -elementares re­

gr8iS da vivência hu.m.ana, a ocupa­
ção de C8iS1aS, terrenos -e Dutros

benJS1, pentetlloentes a portugueses
aUlSenites nOi estrangeirD na cond1-

ção de trabalhadores emigramtes.
(Co<Mlui na 3." página)
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OS TRAIBALHADORES DO
HOSPITAL UNIDOS PARA
MAIS E MELHOR ASSIS-

TÊNCIA

FERIDS7B
---
Aviões TAP. Magn¡fica seleccão -de
hotéis, quartos com bañho • Qualidade
+ Economia

'

Partidas semanais da Maio a Outubro

Uma semana, desde .. "."" ..• ,,: 2.900$
�
¡, Fim de Semana (al - 4 dias
• Mini-Semana· � 5 aias
• Maxi-Semans' - 8· dias
Partidas semanais de Maio it Outubro

(al Preços desde "" .. ,, 4.650$
• MARROCOS
Serviços de primeira. Preços-excepcio­
nais

Fim de semana (al - 3 dias
Uma semana - 8 dias­
Cidades Imperials - 8 dias'
Partidas aos Sabadose Segundas.felraa
de Abril a Dezembro

�-$
�
Aviões TAP. Bons liotéis, quartos com·

���t7ga� �e���:�ed���Ihn���etenibro
Uma semana, desde ""."...... 4.870$
elPi' M ij ·)iM '3(,) ¡{ft
Passagens aéreas + Hotel. quartos com
banho + Pensao completa + Transfers.
Partidas ads Domingos de Abril a Outu·
bra
Uma semana, desde" :.......... 5.225$
Duas semanas, desde ,," .. &.5&0$
CRUZEIROS DO "CANBERRA"
O magnifico paquete de 45.000 tons. cla
P. & O .. autêntica cidade flutuahte.
3 cruzeiros pelo Mediterrâneo em Junho
e Agosto,
APRENDA INGL�S EM INGLATERRA
Cursos de Verão de 2. 3 e 4 semanas em
Londres, Oxford, Cambridge e Torquay.

ORGANIZAÇÃ0..a-
.

VIAG�NS�RAWES
Programas e reservas na
sua AG�NCIA DE VIAGENS

Caixa de Previ(}ência e Abonó
de Família do Distrito de Faro

AVISO
pAGMfEiNTO nE ABONO bE FAMiLIA E SUBSiDIOS

COMPLEThŒNT.ARES

A ¡fim de evitar 3!glonieraçõ,es nos Ilocais de pagamento que
não só prejudicam os 'beneffcjários 'como os próprios servi­

ços, chama-se a especial atenção dos senhores beneficiáriOos

para .o facto de, n3!S várias lopaiid�des, os pagamentos esta­

rem escalonados aOo longo dos¡ dias de cada ,mês, segundo as

letras do primei'ro nome dos beneficiáJrios.
, .

Soli-cita-se que; 'rto vosSo próprio interesse e no dos ser­

viços não se apresentem antecipadamente nos 'locais de pa­

gamento.
'Mais se cbama a atenção para o factOo de que, enquanto

não se cOoncluÍrem as ohras de ampliação. d3!s instalaçõ.es da;
Agência do Banco Totta & Açores, em Faro, esta Agência
rupenas 'efectuará· pagamentos às Firmas que apresentarem,
colectivamente Og talões de abono correspondentes a todo o:

pessoal ao seu serviço;

Logo que aqucla agência esteja em ,condições de· efectuaT i

o.S pagamentos individ,uais, o que esperamos seja 'para breve,'
daremos conhecimento aos senhores beneficiários. j

A COMISSAO ADMlNISTRATIVA

feos
Partidas e chegadas

(J,OIln sua familia �8'tI.á a férias em

Vilia Real de Sœn.�o Anltx5ná)o O' '8(1'.

AlbMl;o Marque« B6n1to, nlOlSlS1o as­

simwnte e,m .lA!sboa.

farlDácias
DE SERVIÇO.

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
máeía Mves de SO'w¿¡a; e ate qumta-.
-reíra, a iltarmácia Piêdade.
,Em iPAli:O. hoje, a J:<'armáJcia

Graça lVfrl'a; amansia, Fer-eLm Ga­
,gO'; domíngo, Pontes Sequeira; se­

gunda-feira, Baptista: terça, Oli­
veira Bomba; quarta, Alexandre e

'quinta-feira, Crespo Sarutos.
'Em. LAGOS, hoje, a Farmácw.

LacOlbrigense; amadlhã, 'SiLva; do­
mingo, Neves; �eg\Hlda-ie.i.ra> Ri­
obei.ro Lopes; 'berça, Lacobrtge.n.se;
quarta, ,silva e 'quinta-feira, Neves.
quJonlba-feira, Central.
Em LOUU, hQje" a Fa'rmáda

Avenida; amanhã, Madeira; dQ­
mLngo, Confiança; ,segunda-feira"
[Pinheivo; ,terça" [pintO'; 'quavta,
Avenida e ,quinta-i,eæra, Madeiva.
Ern ŒLHAO, hoije, a [ll'aI'inJá¡cia

Ferro; anÍianhã, Rocha; domingo,
!Pacheco; lSe/gunda-!f:eira, Progres,�
:soo; Ite,rça, Olha.nense; quarta, Fer­
Vo e quillta-tfeiva" lRocha.
mm P,ORTIMAO, hoje" -a Farmá­

c¡'a'D�aJ51; amanhã, Cætral; domdn­
,go, OUved.m IFurtado; ,segunda.-f,ei­
ra, Moderna; .. ·terça, Carv,¡¡¡Lho;
quanta, iROiSa' Nunes e quinta-lfeiTa,
'Dias.'

.

Em TAYIRA, hoje,. a Farmácia
Albotm; ,ama:o!hã, Ceilitral; dOlIlÚngo,
Franco; 'segunda-feira, Sousa; ter-,
ça, Montepio; 'quaI1Da, Aiboim e

rqud:nta-lfeira, ,CentmL.,
Em VILA REAL DÉ SANTO

ANT,6NIO, hOlje, a IFarmácia Car­
rilho; Ie até 'quinta-feira, .81 iF'ar.mã­
ciia :Silrva.

Cinellas
Em ALBUFEIRA, no Oillel-lPax,

hoje, «67 dias»; ,aTIlranhã, ,<�Um ISle­

gredo inq\Úetamte�>; domingo, «:Se­
nhovas e cruv'aJIhei:ros»; 'belrça-feira,
«E vteram ,4 par,a matar 8antama»·;
quarta-feira,

.

,«ObserEISiÕe.s.»; .quinta-i
-ieira. ,«!As $ns'aJciãJv,eis»,'-
, '�ALMANBIL, no ,Cinema Mi­

randa, 'Wn'anhã, ,«O pistOiLeko dersáig­
nado p,or [DeUlSl»; :domingo" «Ino­
c-êncla e :funbamento»;

.

,terça..if:1e.fra,
«.Toda. a nudez ,selrá c.aJstigada»;
qui.nta-iieoira, ..;«IMadly, a outra mu­

l1h:er».
Em ALVOiR, no Cinema' Três'

IrmãO's 'hQje, amanhã e dQmin:go,'
«.To·�y»; terça, ·quarta· e quinta·:
-f,eira, ,«Tarzoon, a ver:gonha da
·selva».

iIDm .li1ARO,· no Cinema 'S'amto'
António, hoje ·e amanhã, em maU-

.

née 'e .soi:rée, ,«Mete o· ¡teu diabo no

meu iLnJf1erno»; dœniln;go,. e,m. ma-
.

tinée. e soiree, �<O· !h'erói do ano

m,iEI
•
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•

•
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Em exiibição (até domingO')

TOMMY
Não a;cons. a men. 18 anolS

De 25 a 27 de Maio

lARzoon, a 'Irgoaba da Selva
Não acœ:tJ!!J. a men. 18 anos

IDe 28 a 30 de MaiO'

o INSPECTOR MARTELADA
Não acons. a nIlen. 1:3 anos

.

'De 1 a 3 de Junho

ftelatÕHI enal�anlel
Inter. a men. de 18 anoo

AR CONDICIONADO

Sessões diárias às 21,30 h..

. RespeJitam....se a! marcações
até às 21 hOMis

AGEND.A.
2000»; ,tJerça-d)e.Lre., «Um 'cérebro

por UlIll[ IbiHão»;. quarta-éeíra, «A
primeira entrega de uma mulher
casada»: quínta-éelra, «Mosca em

ueía de aranha».
Em. LAGOS, no Teatm Oínerna

-Imp:éri'o, amanhã, «Dd,reito por 11-
nhas tortas»; domingo, «A matulo­
na»; terga-cfeira, ,«O gafanhotQ»;
quanta-feira, �<A raiva' do Ugre»;
quínta-õeíra, �<A ,gvande corrida à
volta do rnundo»,
.Em LOUU, noOíne-ñ'eatroLou­

letano, amanhã" '«'Ilairz·an e as ama­

zocas»: domingo e ISiergunda-lfieira,
«Obrigado, avó»; terça-reíra, «O
facho e a flecha»; 'qUli!nta-i'ei'ra, .<�O
vígâlante»,

.

Em PADBIRNE, no ICine�Pader­
nense, ·amanhã, «rO sem Deus»; do-'
mingo, «Chega�lhre. aiffiJigOl!»; quin­
Iba-f'eira, ,«.o vicio mora a melll

,lado».
'Em PORTIMAO, no Cine-oTeatro,

hoje, «Process'o avqui:vado»; ama­
nhã, «¡Viva Sabaw.»; domin'go, «A
'Viúva»; Isegundar-f'eira, «,o dvagão
at'aca»; terça-fed,ra, «O marquêt,sr de
Sade»; 'quaI1ba-d'edra, «Torda UIlJia 'vi- ,

da»; Iquinta..if:1eiJra, «Um,a mulhie,r da
'

rUaJ».

Em S. BA:RTOLOMEU DE MES­
.s.fNErS, no Cine-Terutro J'oão de
DeUls, amanhã, em matin:ée, «Os 3

.

mQlsquebei'�os,» e ,em soirée. «O ho·
mem 'que veio do palS�adOo»; dorÍJJ.n­
,go, «Albé mesmo 'ÜŒI anjqs ·c,ornem

:fei:jõe�»; It:erça-fe'1ra, ,«O 'l'egreBSio
de S,aJbwta»; quinta-feira" «!Serpente
co·m pele de mulher».
Em SILVE,S, no Oirne-oTeatro Sil­

v'ense, hOlje, '«lP'um'ção diabooca» ;
amamhã, «Sa,lva a tua. pele, IDsrpfni­
Ito Santo»; domingo" 'em matinéle,
e ,so,kée, ,«A h�stóri!a. de �ernão Ca­
pelo 'Gaivota»; Iberça-ieira,. «HiIs!t6-
riJas .erX!t'r-aord.Lnál1iirus»; Iquinta-fieira,
«CamiJile ,2000». .

Em VILA NOVA DE OAO'E'LA,
.

no Cine-Cacelense, 'amanhã, <�MeiaiS
pI1etas»; domingo, ·«Mulher com.
pele de s'erpente»; quinta-rfeka,'
<�P:ra2lerE\si de 'Vampira».
¡Em VILA REAL DE BANTO

ANT.6NIO, no Gine·FOIz. amanhã,
«O dia dOis t lobœ»; don{inlgo, e se­

gunda-feira, «A ·estalagem dO' pra­
zer»; terça-f,eiI1a, «O pdiraA;a verme­

�ho»; quLnta-f,eœra, «!A mulher da
rua» .

,Televisão
Algum!4S¡ ,rUlbrica-s que poderá ver

no 1.· iPmgra.ma da IR. T. [P.:

Hoje,. às 113,130 horas, «;Pip� dws,
meias 'altaJs», ,sél1i'e rfjiLmada; 21,,05,
«f.rerra a t,erra - minlha Igente»
(cO'ncul1Slo), 'sessão de/mcada a 8an-

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

M I S SA
MARCO D'AQUlNO GON­

ÇALVES
Seus filhos, genro, mãe e res­

tante família participam que no

próximo dia 23 às 12 horas será:
celebrada missa pOi" seu eterno'
descanso na igreja de Vila Real,
de Santo António, agradecendo
desde já a todas as pessoas que
se dignarem assistir a este piedoso.
acto.

tírar-se, Teimou o ex-trabalhador
em pe'rmanecer frulando contra­

ríado, maa ante a oposição doa tra­
balhadores legælmente presentes, a
retirada ·efieatuou .. .se, arrastando,
infeiU,zmen:te, a. de dots, membros

Lagos, pela s,ua Iocælízação e da mesa da \lVüse'ricórdia.
pela área que cünicameœts serve ApÓS este Incidente, veão feliz­
está carecida de- HOispitaJI que orf,e- menta -a ,ve.rilficar"¡¡le a apreciação
reça 'condições aemelhantes ao d� e .dascuæão dos pontO!S .jndrcados
Faro. Er as entidades que superín- na -convocætóría, com VÜ!sta a �e­
tendem nClSI ser,viçOIEl de saúde, têm rem alcançados os objectivos visa­
nos 'l¥timolsl ter!llPOS, dedicado ruteno' dos para que dentro em breve' o
ção -

especíaí .'à¡,¡. necessídades do HosP1ta:.l de Lag,bis 'reúna ,toda.s as
Hospital. co,ndiçõe¡s¡ para servir condígna-
Irnpõe assírn a concretização das mente não só os naturais do con­

obras projectadas para. o .aproveí- ceLho 'COlmO <lIS dOIS! conceínos de !Al­
tamentn do 'antllgo ailibergue, no jezur e VoHa do Bispo 'e ainda mui­
.;:¡entidor de se consegulr núme-ro de tÜŒI rorasteíros e Ituri'st<4s¡ 'que aqUJi
camæs Ique justl!nque a sua €IXios- acorram pwvâ 'fins :de semana¡ OIU
têncía 'Com a cætegoeía que mere-' íiérias em contacto corn a Natu­
Cie, pois não/é segredo que apesar reza.
da desactualização, o quadro de Interf'erências inteJ.tgentes¡ em
pessoal tem pela dedicação e sa- 'cHma mbeiramente salutar deram
ber de 'clínicos ·e enfermeiros, . .&ido �. à nomeação de comissão ,com­
teat�o p:€>rman:ente de opevaçoos posta pelQs¡ dæ; José F:œ.nç.ilSJco de
meHindrosaœ¡ corn r.e.sultadOlSi posdrt1- Matos 'Nuñes da SHva, iMOIll!te.iJro de
vos, radiogrMias e análi!ses ,de 'san- Carlliailiho, [PaUilo. Godlinh.o e Garlos
gue em ,condições Isa:tiisf,atóriaJSi, Isto Gata¡ GonçaJlves, enifermeiira-,clhefe
é reconhéci'do por IDOdos, €'spercial- Olivia M'ar�a Tei'lCeira Vieiva Gou­
meillte os 'que ma;i¡g¡ direclrunenlle .veia, técnico de 'contwb1lidade ALva­
actuam nO's váriÜJS serviç,QrS do HoSl-

r,Q Gouv,e¡j,a e UmbeUna_Marla Mar­
p�ba1. . reÍl'O¡£] peLo pe'ssoal 'auxilli:ar, que se

TruLvez por 1's'so OIS 'tI1rubalhado..
ruyi!Sltarãor ,com 'as entidaoos corn­

res de'Site, 'convooaraTIl reunião da
pétenters, para no mafts¡ curto lapsoruSISembLeia geral, no paSJ� <:tia de It-emp'o pOLS/.SJÍvel obter aprovação6, par-a a Iqua1 foi convidada a Im-
do 'quaJdro do pessoal já submeti­

prensa, no �enti!do de serem ,conh.e�
cMas as Lntenções de que ootão ani.-

do a quem de d1reJ¡bo. e iniciação
das obra.s, de

.

�prorvrei:ta.m:ento diomados para mais e melhor ass.li3-
tência. anJtilgo ruber,gue,,, ·às quai,s ne:ce,s·sa-·

Notada 'que foi' '8J preJS'ença de riamæte terão de segui,r-se as de

ex-tr,aJbalhador do Hosp�tal'e corn'" ampliação por uttlização da ·cerca

pa:nhieJJro ipIlaticamente desaie,otols do 'Quart� Militar que fica con­

ao acto die união que se pretende, tigua, e. praticamente está ·cedida

dado que não havIam \Stdo conVi- par,a >O ,eæe.l1tQ.

dados. paJra 8J reunião, >O preSJiden- Ficámos SaJbendo que a direct,OJ­

te da 'assemble,ia g1eI1al 'corn :0 apoio ria do HœpiÍltal, por acordo ,e.ntre

dOIs 'trabaJlhadQrelSl 'convidou-os a re.. OIS ·clínicO'ls, será renovada de 6 em
6 mes.es o que ,cousi:denaTIlos lou­
váve1 ·e pr:áJti-co" pO�a qUe a¡sISJim se­
rá o· ,espinhoso ,crungo' de ,dirigir,
compavtiilihado por todos,. Foi' re- i

paradO', com jUiElta razão, que àS

I1epvesenta.ntes. da população, ,tives ..

sem mancado pel:a aUlsência,
.

pOljJs .

dOIS nOlVre 'convidadOls apenas 'com- ,

pa;rece.ram dod¡¡¡ demonstrando-�.e,
a,ssim indilferæça pelo oque a 'todOlS'

.

i:n:llel1el$la •

Um dOIS sed,s policlínicO's ,que têm
aiSsi!Sltidor nos concelholSi de Lagos,
A1jlezur 'e Vila do Bispo, diii-"ISle do
deficiente 'wpr-ov'eiltaTIl'enlto do seu

1æbor oe veferfu que a per.centage.m '

atriibuida peLas cOiIllSJul!taa 'ef'eDtua­
das. no Hospiltal dev'erá 'coru5ltttuir
I1eceliJta deste, dado 00 ,venc·imento'
auferido. Como ·esta illtel'f�rêncliia·
se ve:rificou além. da. uma hora !fd,- i

cou assente 'qUie a discUlasrão ,de alSl- '

SU:IlltolSi de iJntere/asJe tiv,esse ,conti­
nuidade ,com a presença de tedos:
0rS trabalhadores, noutra reumão,.

O HOSPITAL DE LAGOS
GANHA PRESTÍGIO

No pruslSlado _ di·a 5 aiLgo ocorr,eu 1
no HO\Spttal de ILagOiS ¡que julgamos'
digno ode menção.
A :esposa do sr. Œ'ra:ncli!sco da!

SHva Nasci.mento, de OdiáX'e're', fad!!
operada die urgência a uma hérni'a.
Notando -o dr. Gata Gonçalves,:
deficiênda que a mesma tinha:
nwn j,o,el:h:o" achou-se pOir ,ben:t;
aprov,eitar a ,ocasião p¡l.ra 'segunda :
operação, rv�sto Ique a pr.imei:ra foi
fácH . .o coração 'então falhou" mrus :
O's culiJdadolSl do operwdOir 'as;silstenbe I
e de lUodo geral d� todo o pes�oal !

do HQlsp�tal, foram Itais 'que oa doen- :
te, .:que \S'e. pensOIu estar morta, eJ!l�;
co,rutra-Ise :em vias dé reSlta:bele:Ci:-·,
mento. Uma re.£eiçã6 :e umá noite:
em bram'co, mas o HOIEI¡:iital' ficou j

prestigiado e 'bem a;s,s,im OIS que ,j
nele prestam seIW�ço e .() ¡s,r. ,Na¡sICi!-, ¡
merito v,eio ruté nÓ!9 p-edir 'qué Itor- ¡

ná;ssemos IpÚJbJicO' ,o 'seu cOnltênta- ¡
mento pelo ,que ,se passou;

.

JO!wi]U1im de SOIUSICl> PVscwrvN�ta ALCOUTIM

MISSA -1.0 Aniversário

MANUEL LOU:RENÇO MARTINS

Um ano se passou cheio 'de dor
e tr,isteza. Tua esposa, filhos, pais
e irmãos jamais esquecerão esse

dia e participam que mandam
rezar missa ·por tua alma, no dia
22, às 11 horas na igreja de Al­
coutim - Algarve.

Lotaria premiada
em Vila Real de Santo Antônio
O ·sr. JO'ãQ Toledo Fe'rnandes vOoI­

,tou -a V1ender a «'SONe grande,» 'em

Vila Re,al de Santo António,
Desta vez fo� um 2.· préImo, ou

seja 100.0 contœ,. no n,· 404S2, rer­

pa-I'tidolSl por cinco pe'ssoatSi, uma

das oquaât;:, recebeu 500 contos.

tarém: 22,,15, Cinema 76, por AI­
!l'reJC1o Tropa.
Amanha, as 14,.40 noras, Falar

de educação; 16,llO,. Fungagá da
bicharada; H,. Hóquei em patins:
18,,40., Concento pela. Orquestra Sin­
fónica da 'Radiodifusão IPoI1tugue­
sa, 5." Sinf,onia de Beethoven: 19,,10.,
«A casa de Jalna», séríe f!Umada;
19,150., Memóriaœ do nOiSSO tempo
- A Grande Guerra; Zl,05, «Ca:n­

tígamente».
Domíngo, às 14 horas, -sHeídí»,

desenhos aramados: 14,,55, tarde de

cinema, «O barão aveœtureíros ;�
17,30, O povo e a música: 18, 'IW
rural; 18"30,, ,«rUma. cidade ao run­
do da eetrada», JSrérie fillmada; 20,
«Os Goodiiels»;. 21,40., «Gente descQ ..

nhecida», série fillmalda.

natural de Castro Marim. Ella mãe
da,·lEJr.' D. AdeLaide MatdJ14S1 de Oli­
veira Barreira, cesada com o ar.

Díamantdno Barreira El do ;sr .. Olâu­
dto 'MaJtias de Oliveira J·únior,. 08.­

sado com a ISr.a D. Acrácía da 'Fon­
seca Olívedra,

Francisco do Nascimento

F'.a1eCletl 'ern LdislbolaJ o Sil'. !I!1rmcliiS_
Co N�cimeilJ¡tlO', de 7'5 a;nOls, mtlwail
da 'FUSleJta, IDaJsiaJdio corn a iSI'.' D.
Maria lVlOJne Romão NaisCliJrnJeDJt:OI.
E:ra pai do :sr. dr. Frlam:Dlislco de
Jesus 'Romruo Noscímento, caisado
corn <a 'Sir." dr.' iMaria .ceoilia Rol­
done iNasæmenJ1lo; >aVÔ da menma
Ana Quelh!aJs NWSlæmern!to; írmão
draiSl ;s,r.as oD. 'A�bellt::in;a NiaJscdmEm'to
Viçol-"Io e. ID. iBaipI!:Ji¡stJa diO' N�cime:i:l­
;to AgolSltiOOOI;, '0U00a:00 da 'SIl'.' D.
Mairia Na2lair'é lRomão Ma11tinho le

dO!s ,srs. Ma:IlIuel :A.g¡OIStinftlo .e IAnlti6-
nio VÜ.ÇI()'51�; rt:Iio (la;s ,sr.·s D. Mamía
119 J'el.ilU13 RJomão � [[). Mana âJa Coin­
CleÜJção Romã¡OI Oolaço oe rpad:riIllh'O
da Isr.· D. 'Maria ffivlone LuoaJ51 A:r8J(l-
jP.

.

António Madeira Quina
'Falec'eu no ,g¡Íltio do IPociniho (V:ila

Nova de Owceola)" de onde era na'

tural, O' 'sr. António Madeira Quf'
na, de �76 'anos, oCalSado COffiI 'a sr.'
D. Mama do Rosário. Era pai da
Sir_a ID., Maria JlÚ[i'a Madeira Qui­
na; ,sogro do sr .. AnltóniJo 'Marlins;
e a:vô das sr.·' !D. M,arJ:ru [Natália
Madeira MaI1ti)DJSI, casada 'com o ,SI'.

João ·Manuel iF'ernand61s Noy e !D.
,Maria Margarida Madeira MartiM',
cas,ada com -o sr. Be'rnardo de
iDeus.

Tœm-bém faJe:c6ltam:
mm CA'SICMS - O' sr .. João Fe'r­

nandesl, de 75 anos, viúvO', naturall
de Vila do Bispo,
Em SANTO AiMAJRO iDE OEI­

RAS - a sr.' ID. Julieta da Encar-

ràonclui na 7.· pdgina}

lolas
De 12 a 18 de Maio

VILA REAL D_E; STO. ANTÓNIO
ToRAINEIR:AS :

'Rai.nJ1.â, do Sul
'

..

F'10r do SoUl .

Libe,rta
iSuI, .

Lestila ..

Vandi'nha
Mica
ILeJSlt,e .

Cajú .

Ale,crim

:L1:6 600$00
42200$00
37900$00
33900$00
30900$00
30880$00
203'30.$00
:142,10$00
12700$00
1150$00

Total 340770$00

Necrologia
D. Maria Raimunda do Brito

Faleceu em Voila lRieal de ,santo

Antónfo, de onde ,era naJtural, a

sr.' 'D. Mari'a Raimunda do Brito,
de 84 anos, viúva de CrliJstiamo Vie­

gas da' Rosa ..

'

Era mãe das sr."
D. -LeonO''l' do !Brito ¡Santos Marti1lJs¡,
I[). (Maria Anltónia do Brito SantOJSi
HOoI1ta e ID, Maria Mercedes Mar­
ques Gomes 'e do Isr., Jmsé Si·mplído
SantolSl; sOlgva da sr.' D., MaJria do'5\
S,antOis e dos srs. Alntónio CardOlso
MaI'tins 'e Adolrfo 'Ma;ria Honta; e

avó das Isr." D. Mania 'F,lO'l'be,la
dos Santos M,artinlSl, !D. iMiaria Emi­
Ha dos Santos Martins" iD. Lwsa
Maria dos ISantos MartinlSi" D. Ana
Maria dos IS'antos HOII'ta, D. Maria
José Marques dOiS S,antOi&, iD. [MjaT�a
da iConceição 'Marques dots Santosl,
D. Maria Júlia Gomes dQJSi SanitOSI,
dos sns. M·anue! dOiS¡ ,santO's iMar­

tin,s, António dOiS S3iIlJtos Mavtin's,
Dian:rumtdD:o dOis Santos �artins,
Henrilque JO\Sié dOis 'S,antos Mantillsl,
e do.s menmos Olaudina da 'Encar­

nação Gomes do¡s, !SantOls, José An­
tónio Gome,s dos Santos 'e João
GOImes dos Santos.

D. Serafiua Martins Gonçalves
'F'alieceu ·em Lisboa" a -sr.' D. Se­

rMIna ,Mantins Gonçalive's, 'Viúva,

I BOMBAS DE PEIXE

MARCO

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTO
D. MARIA 'ItAIMUNDA

'DO BRITO

Seus filhos, genros e netos,
agradecem reconhecidamente a

todas as pessoas que acompanha­
ram o ente querido à última mo­

rada ou aos que de qualquer ou­
tro modo manifestaram pesar pe­
la sua morte.

i
VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
ENG.o JOAO MANUEL GOMES

BARROSO

Sua família agradece a todas as

pessoas que acompanharam o en­

te querido à última morada ou

aos que de qualquer outro modo
man,ifestaram pesar pela sua

morte.

POCINHO
VILA NOVA DE CA'CELA

AGRADECIMENTO
ANTÓNIO MADEIRA QUINA

Sua família agradece a todas as

pessoas que o acompanharam à
última morada assim como a to­
dos qne de qualquer modo lhes
manifestaram pesar pela sna mor­

te.

De 9 a 14 de Maio

OLHAO
TRAINEIRAS:
Arda.
'Estrela do ¡S'ul
N. ISr." !Piedade
Prfncels'a dO' SuI
NOiva Clar'linha
AJuazoOna
Brl!s,a .

Fariisol
,Maria 1R00sa .

Audaz .

Nova Elsperan\}a
CajiÚ
Ponta do iLador
[)iamante
Alecrim .

Restauração
Rainha do ,Sul

.

�04 840$00
186600$00
1118100$00
1<115 800$00
103600$00
9'1700$00
89900$00
51998$00
46200$00
39980$00
39500$00
37420$00
28010$0.0.
'lJ7 U:OO$OO
193'80$00
1S 290$00
103'40$00.

Total 1229258$00

ALADORES PURETIC

SAIAS.,IRMAOS 8.. CIA.,LDA.
Casa fundada em 1926

O LHAO PORTUGAL
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o emigrante
(Conclusão da l." página)

ALém dos C3)S�01S de símples ocupa­

ção, outros há ainda a consíderar

no camporía hrubitação, tafs como

o arrenda:mento de 03JS!lJS de que o

emíg'rante é proprietário, o emi­

grante na posição de arrendætárío

e a ,r,esi01ução do contrato de arren-
,

damento por não ter no prédio re­

Isddêncla permanente e adnda o emi­

grante proprietário de casas arren­

dadas e a redução unilateral de

rendas,
Contempladas estas lS,ituações na

legtslação em vigor, parece con­

tudo exíatãrem ainda aíguns aspec­

tos não devidameDite egc1arecl:dos e

outron de del�conheclJm¡eD!to totaâ,

quer dos próprios ,emigran'tes quer
da população em geral.
A Secretaria de Estado da Emi­

gração está neste mom;eD!to a 'ela­

borar um e,studo, com vísta a apre­

'senltar uma proposta de revisão de

toda' a 1egistLação em vigor neste

campo. Todavia, e porque, como

rutrás ,Sle diz, muit!lJs druSl incómodaJs

€:lituações ISlIl.rgid!llS têm origem no

des'conhecl.men,to da Lei, referirnos

a 's,eguir alguns dos 'C!lJSOS ma�s

freque,nteS' e a res,pectlva lS1ituação
LegaL

O EMIGRANTE E A OCUPAÇAG­
DE CASAS DE QUE É PRO-

PRIETÁRIO

:Il': iLegal a ocupação de crusas dos

emIgrante:5'. EltSlta sit1J,ação encon­

Itra�se contemplada no Decreto-Lei

n.O 198/A/75 de 14 de Abril, o q.�al
ref'ere no art.o l.0 que ,as ocupaçoelS
de fogO's devo,IUltos levad!lJS a ef,eito

para fins habi'tadonais, aDItes. da

Dua entrada 'em ,vigor, em prédi:OIS
pertencentel'l a entidades públic8iS
ou privadas ,serão imediatamente

'legaliz'adats através da ce:lebração
de contraito de arre:p.damento. No

entanto, o am.o 2.°, alinea h), abre

uma excepção, para O,S emigrantes
'desde que não tenham comeUdo

qualquer inf.racção ao di.sposto no

Decreto-Le-i n.O 445/74, de 12 de

Setembro.

O EMIGRANTE E O ARRENDA­
MENTO DE. CASAS DE QUE É

PROP,RI'ETÁRIO

o ermgrante deverá mrunter o

di'reito ao a:rr.endamenlto. Se'gundo
o art.O 1096 do CódIgo Civil, Ü' se­

nhorio poderá denunciar o 'cOIlitr!l!to

de arrendamento para o -termo do,
prazo ou da renovação, quando ne­

eelS/site do prédio para sua habita­

ção ou para neLe con�,truir a Isrua

resicdência ou quando ,se proponha
ampLiar o prédio ou cOiIllsrt:rutr no­

vos ed!l.ffcios 'em termOlS de aum'en­

tar p número de 10ca1ig¡ arrendáveliS'.

Contudo o Decrelt6-,Let n.O 155/75
de 25 de Março, v,eio !suspender o

regime fixado no Código, peLo que
tod8iS -as acções e e,xecuções de

despejo com procesE'o cœnum ou"

e�pe-cial ficrum ,suspeD!S<3lS'. Concluin­

do, o em�grante regreSiSlado ao LPaiIs',
vê-lsJe legalme.nte impedido do exe,r­

cicio do. di,re,Eto de denúncia.

� esta uma da,s situações em

que ,se justifica uma alteração do

Decreto�Lei n.O 155/75, ,com vilõ1ta

a exceptuare,m.;s.e os CasOSI ,em' 'que
o intei'essado no exerctcio do d�rei­

to de denúncLa '�Ieja em-igrante Él

apenats, para as acções ,e execuçõelS
do despejo com 'bruse em denúncia

para habitação própria.

O EMIGRANTE NA POSIÇAO
DE ARRENDATÁRIO E A RE­

SOLUÇAO DO CONTRATO DE

ARRENDAMENTO POR NAO

TER NO PRÉDIO RESIDÊNCIA
PERMANENTE

O emi'grarute dev,erá poder reaver
a ,sua ca;Sa" uma vez q.ue regresse.
O ,e,migranite I"af mlütats' 'V:ezes, do

Pais na pOlsi'ção de arrendatário e

a .gua fixação no eSltrangeiro ,excede
norm.a.lmente o prazo .de dots! anDIS"

'o que acontec-e também ,com OSI·fa­
miliare,s que o acompanham.
Se'gundo a' alfn,ea i) do n.O 1.0' do

ll;l't,o 1093 do Código CLv-il, o lS,ffilhO­
rio pOde- resolver o éontrato 'se o

arrendatário conservar o prédio de­

sa;bl!tado por mailS de um ano 'con­

IsecutivameDite DIU :sendo o p,redio
de£ltin8ido a habiltação não tiver ne.­

Le re51idência permanente, haJbite ou

não outra caJSa, própria ou 8iLheda.

Contudo, conforme o 'estrubelecido
no n. ° 2 do ettado artigo, não tem

Cruz Barata
ADVOGADO

Escritório: R. Teófilo Braga, 72

Telefone 19

VILA REAL STO .. ANTÓNIO

'Caixa de' Previdênoia
dos Profissionais' de
Pesca de Ouarteira
Necessita..se de uma enfer­

meira. A pessôa intere8sàda

pode dirigir-se aos re$Pectivos
serviços da referida �a..

Preços nos postos re- a 181UDOlem em aulD
gularizadores'da Junta'
Nacio'nal das Frutas .

A "Delegação -'110 Algàrve' da

Junta 'Nacional" das Frutas de­

terminou," para os seus,postos ré-'
gularízadores, a tSé;gUiÍlit.e taoela, a
vigorar na semana que amanhã,
ñnda:

-
"

,

Preços por quíío: banana, 24$OO;�
, limão, JJ1$OO; maçã golden (65/70),
9$00; idem (70/7'5), 9$50; rnoran-.
go (miúdo); 30$00; í'dern (rnédío),'
50$00. A.lhos, 70$00; batatas, 7$60;
cebolae. 8$00; cenouras, 9$00; CDU-'

ve repolho, '3$60_ MiolQ de amên-:
doa paætído, qO$OO; idem ínteíro.] MATERIAL DE GUERRA -EN-
75$00; amêndoa em casca (dura.j.i ] TRE OBJECT'O'S
16$00; idem coca, 25$00_' F,eijão' l

.

ROUBADOS

branco, drtro, 21$'50; 'grão de bíco,' For.¡fm deltecf::a.dos pela P. S. P.,
Utro, 1<2$50, 'Sopas ,enlata:da:s, em-: ern !Faro, dois ID'ævíduos, com di­
balagem, 9$50;, tomate pelado.¡ veI'lSIOS at'ÍÍ'gos de grande valor, que
9$00; .sumos .Compal, 7$00; feijão� haviam sãdo roubad<JiS da re!&iidência
branco e. encarnado (CÓInPl!i1),. um] de um slÚJbdi-to ingl&s¡ em 'Monte da
quHo, 16$50; c.on'cootra¡do de 'Íoma-:- Eirá' ('VilarinÍlo;s - S'ão Brás de
te (Oompa.l'), 70 grs., .2$80. ': .A1portél). iPoste,riormente, nas ,ca­

______________

' sas em qUe :i1emæam Agostiillho da
iBiedade Lázaro, de.'21 anos'�e Artls­
-tides Conceição Santos; �de 28 anos,
ambots naJturai& de oLouJ:é e: residen­
t'€iS1 em 'Far.o, ¡foram apreéndidGllS
inúmeros OIbj:ectoo, 'êiltl'e os quais.
'alguns, COIÍI!side:ra!dos 'maJberial de
guerra. Ambos foram remetidos a

JuiZá.
.

TRÊ� LARÁPIOS DETIDOS EM
Consultas diárias excepto VILA'ItEAL DE 'STO. ANTÓNio

aOs sábados a partir,' das 18
horas. it

Consultório na Rua de Sto.
Anf!:ónio, 5O�1.o Esq., Faro. Te-;
lef. 22100.

..A!pqs porfiadas¡ dnV'eStigações a

P. '�l-;� P. de Vila lReal de 'Simto
Antó:!:lio detectou e .prendeu nruque­
Ia vHa, três jovens, de apelidü¡g Es­
treLa RodrigueJSI, Palma vaz e Ro­

l drigues da SitLvaJ" autores de um
--------------------------------------------......---------_""'..._-.;..- assrulto, pp.r arroonbam<ento, a uma

" relstdênda em' Monte Gordo habi­
tada ,pelo dr. Francisco Gamito. [)a
mesma h8iviam furtado vá;rtiJOis ai'­
tLgos, �tre os quais, dua¡s, espín­
gar4as caçadelraJE'i,. uma 'cai�

-

com

cartuCihœ, ,colares, etc., n'O valor
aproximado 'de '10 contoo.

,O-s objectos roUibados foram ,re'­

ouperados no rsWtio-onde OS larápIOS
" os haviam enterrado" numa zona

<entre MODite GQl'do e ,a, iMimta Rota.

e o problema habita!cional. o MOMENTO POLfTICO

Médico Esp�c�alista,
Cirurgià Geral

RECUPERADA AOS LARÁPIOS
UMA VAUOSA IMAGEM DO

SÉCULO XVII

APOIO À CANDID�TURA
PE OTELOaplicação o disposto na alínea i)

em caso de força maior ou de doen­

ça, ISte o arrendatário 'se ausentar

por tempo não superior a dois anos

em cumprímeæto do dever m.ilIItar
ou no exercício de outras ¡funções
públioa,s ou de :serviço particular'
por 'conta de outrem e, bem assírn.
I"em dependência de prazo, se a;
ausência resultar de comíssão de,
'serviço públíco, civil ou militar,'
por tempo deterrndnado, se perma­
necerem no prédio os familiares do:
arrendætãrto,

• ,

Nos termos da Ieí, e quando o

emigrante regreJS1S18. a Portugæl, cor­
reu já muttas ve!Ze,s a competente
acção de despejo,

'

l!l poís de toda a jws.tiça rever

€Ima 'situação, no sentido de excep­
tuar da aplicação do regime legal
as 'sl:tuações ,gerada:s pelo facto de
UInJa casa )'le encontrar temporada­
mente desabitada para além do

prazo actuaãmente prev�sto (2
anos), em virtude do arrendatário
estar ,emi,grado.

,

A P. S, LP. de 'PŒ�timão,' no-pres­
. seguímentn de tenaz acção contra
os Ia.rápíos, prendeu dois, j,OVenJSl,
quando pretendiam traesaccíonar
uma valiosa ãmagem do eécuío
XV'll, roubada da resãdêncía da
súlbdita inglesa Youníé Evelyn
Barríé residente em Corotelo (Vi-
18irinhOis - S. Brás de AIlportel),
Aos gatunDl51 foram apreendidos,
nas 'suas resídêncías, produtO¡s de
outros roubos,

«WIlISKy»-'SEM SELO,.
INTERC1l;PTADO

A P. iS. LP. de LPortlnião detéve
Manuel ,Augusto Lt:lIp€ig da Cos­
,t'a, de' 123 anos: natural de ,.LiIs­
boa; por tràrusipol1t,ar rio automóvel

,; 'que conduti'a UJna¡ caixa com oi'!JO
,

garrad3as de ,«whisky», 'de fabrico
-

et...'1I:rangéiro, sem .oIEl ;g¡elos compro­
va¡Uvos do pagamiento dos direitos

,'ru)fandegários. Foi r'eme:tIdo às au-
torIdades compelPenteis.

k '

,
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dução quando por,motívo atinente
à 'Slua pessoa ou à. dos seus fami­

Itares, sorrer privação ou diminui­

ção do gozo da casa. locada aqueãa
redução l;;terá proporcional ao't-em-'
po dê privação ou diminuição e à
extensão desta (AI1t.° 1039 C.

Civil). '

Na prátâca, o que se' verifica é

que as reduções de renda f,eiitais
unílateralrnente se processam fora
das circun'SltâlD.cias em que a lei o

permite, desígnadamente, mediante
Interferências das comíssões de'
moradores,

'
'

'Contudo, e de harmonia coon a,
lei, \S:e o arcendatârão não pagar a'
renda (montante fixado em con-'
trato de arrendameæto) no tempo,
e f�ugar próprios nem fizer depósd->
to Iíberætôrlo, o senhorio pode 1'€1-.

solver o contrato,

A expertêncía colhida nos últi-,
mos tempos' demonstra que é dificil:
a aplicação da lei, peJo que o ,emi-;
grante proprie'tário Iterá de wpor-,
t8ir ,toda:s estalSl conUrigências" lião

parecendo ju.sotificáv,el qualquer me­
dida neste sector:

O (PRJP promoveu e!11J Tunes (Stl­
ves) um debate pÚlbli'co sobre a

eandtdatura do mæjor Otelo Sar'aã­
va de Carvalho e o programa do
COPICON.

APOIO À CANDIDATURA
. \ '

DO- GENERAL RAMALHO

EANES

l.a PUBLICAÇÃO

No dia 14 de Junho próxi­
.

i mó, pelas 15 hó:fi:Ls,' nes:te tri-
i bunal e nos "itutos de inventá­
rio obrigatqri� por ,óbito de

Amadeu'Miguel, que formora­
dor em Amo:rosl:l,-Messines, em
que é ip.ventari-ante Mariâ Ân-

! '

gela, 'v,iúva, do mesmo ·Íugar,
há-de &er posto em praça, ,pe­
la l.a v�z, a fim de ser arrema­

t,àdo aq maior lanço oferecido,
acirrna do yælor indicado, ° pré­
dio a s�guir descrito, cuja ven­

, da for o'rdenada nos termos

do art�o 1378,n.o 3 do Código
dé Processo Cívil, para paga­
mento de tornas _ devidas à in-

ventariante por_Frl1I\cisco Mi­
guel Ra'In0s e muiher..

..

PR1M)]O o.

Ufi prédiomisto sito em Ri­

beira dà Eirâ �Vêlha, fregUe­
sia de S; B. de Me�ines, que
se· compÕe de çasa,s p�r!i há:bi­
tação coin 5 compartimentos
terras de pâstagêm: sobT-eirós
e alfarrobeiras, � inscrito na

matriz Mti�,a. :Bob ,�o� art.o
: � 603, e sob 5/8 do. artit;,,o 'Ur­

bano 1862, com o valçwmatrl­
cial total de 8 320$00, por que
vai à praça.

Silves, 6 de Maio de 1976.

o Juiz de Di:rettlo, &libst. °
.

-

Manuel António Martins da
:Sllva

o' Chef,e da Secretaria.,

José Estêvão Patrício

Com a presença de Catanho de
Menese's" do Secr'atamado Nacional'
do LPartddo Sociwlilsta, decorreu na:

sede da !Fede raçwo IDfs,trit'al d!ilq.ue-:
,le pantído, uma reuníão que regís-:
:tou a presença de elevado número,
de militantes e 'aderentes das vá-,
ri'� secções do AtLgarve. !Foi fetta'
urna runMLõle das razões que Ieva-:
ram o -parttdo a escolher um can-:

dídæto mdl:litar ,e o porquê, 'dentro'
des'sa ,candidatura, da ,es:cotfha dOo

-gene'ral Ramallio Eanes.

'S:egi.üu-se amplo debate SOibre o'

assunJto.O EMIGRANTE PROPRIETÁRIO
DE CASAS ARRENDADAS E A

REDUÇAO UNILATERAL DAS

RENDAS Dr. C. Pereira '; RiosDr. Anlõni.o Belchior'
Especialista dOl HISplt811 Civis de. U.bol

Rins e Via. urlnAri••

Próximas c:on�ultas:
Maio: 22; Junho Sr 12 e 1�,

das 9,30 às 12,30
Rua letes, 51-1.°

,De harmoni:a com a lei (art.o 406
do Código Civil) o contraJto, uma

vez c'elebrado, deverá 'ser pontua:l­
mente cumprido e a :subsJequente'
,modificação ou e'X1tinção só poderão
fazer�SJe me,dIante mútuo consentio­
meD!to do¡õ' contraent,e!SI oa illOS ca­

sos 'adm-itidOis na lei.

Sendo aJESim, deverá' o arrenda­
tário pagar a renda a 'que lS,e obri­
gou, e 'só haverá lugar a uma "re-

fARÓ

-...; . ..:_....

OBRIGAÇÕES DO TESOURO 1976
.. .f ',.

,,"
•... '.

'.,
.

O seu dinheiro pode mesmo valer ouro!
Por cada 5 Obrigações de 1.000$00, pode comprar
uma Obrigação-Ouro de 500$00.
Estes 500$00 representam hoje,
o preço médio de 3,819 gr. de ouro fino.
A Obrigação-Ouro tem a vida J)Jínima de 2 anos.

A máxima de 5. E rende um juro de 6% ao ano.

O Estado amortizará em cada ano um núàíúó fixo
de Obrigações. A 1." amortização será feita
em Maio de 1978. A ú)tima, em Maio de1981.
Cada Obrigação-Ouro será paga pelo valor
de 3,819 gramas de ouro fino. Valor calculado
ao preço médio internacional de Londres.

E referidQ ao período anual que vai de Abril
do ano anterior,até Março do ano da amortização.
Assim, além do juro, se o aUra subir você ganha,
ainda ma:is. Porque receberá aquilo qué valerem

.

os 3,819 gramas de ouro fino,
Mas se o ouro descer, também não perde.
.0 Estado garante-lhe o míninlo.de 500$00.
Exactamente o que subscreveu.
Como vê o seu dinheirO está absolutamente garantido.
E com outra vantagem: livre dé impostos.
A partir de la cie Maio e até 30 cie Junho,
compre Obrigações do Tesouro.
Consulte qualquer instituição de crédito.

pago ao valor cio ouro
. ��. <;=-

"i :,--;.-'

'Juros das obrigações do-tesouro
lOANO 2°ÂNO 3°ANO 4ºANO 5°ANO 6°ANO rANO 8°ANO

OBRIGACÕES DE 10% 10% 11% 11% 12% 13% 14% 15%1000$00
OBRIGACÕES'OURO DE 6% 6% 6% 6% 6% --

--
--

,
.

500$00
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Para
(OO'nçlusão da i: pá.(1ina)

teríarn de asæntar na f:orça o lieu;

governo, OU eilbregaJrido.:.o a aventu­
·retros af,rikãnos»" por outro lado,:
· afirmava não acettar «o íntegracío­

. nísmo», 'que considera'va. «uma:
· doutrina errada, p-or ser contra a'
natureza das coísaæ. Por, fim,:
Marcelo Caetario, preconízou emi

relação a ,e:lte problema, corno 1110-:
lução, «urna via íntermédía», que'

· e�e classéñca de eautonomía, ,pro-:
gressíva», tendo por rundamento;
«Lr entregando cada vez mais o'

governo e a admenstração dos ,tero!
rítórtos às 'suas populações, pro-!
curando fazer'parbicipar em escala]
rapídamenêe . orescente os nativaS:
em ttodos 01:1 el£lca!ões da gestão!
públiica». 1
No-entanto, os anos passavam e] Já,. 'referlmQs,; nos trabaêhos an-

013 MovimentOt;¡ de LLbertação cono: tenores, esta intentona. No enitan-;
tínuavam a luta, nela.criando zonas: to, após a publicação de dolisl dos,
sob o seu coaeroíe..

'

trabaâhos del:lfe· -sdossíer», novos

'Em \24 de 'Se'tembro de 19.713, o: elemento.s nos chegam, 0151 quais
P. A. I. G. C. IH'oclæma a I:ndepen-i vêm confirmar a tese de que a 'bur­
dência .da 'República da Guiné-! 'guesia tentou àproveita.r-.se do M.
-ã3issau. ,. .

.

: F: A., e desde � sua origem jogou
,Elm' ¡Portugal, a hurgueS!l!a' divi-: com -duas tâcti-cas cODlsltantes,. ou

€1ia·:se; no ¡se,io da¡s forç,as armadrus,; ,seja, por um ládo tentava recupe­
a crine prof1IDda que' abalaNa ,

..
0/ rar para ,si, ,coíno c-lass¡e, o M. F.

pais ori,.ginav:a 'lim -clima de'desmo-; A.; por outro 1rudo" tentava dissol�
raliza;ção; as lwtas 'opet'ârias eram' vê-lo, fazendo-ó cJd,luir no IS-�io ·das
cada ,vez maiiz¡ comtantes; a nfveli força.;s amnadas; como um \todo.
estudantH criava�se uma ampil:a' Mas, v()}tando, à J:ntentona das
frente de 1uta. Num comunicado' Caldas, :queremos' regi-star 3JEJ pa;la­
do.s "«Estuda.niteEl·.ae �'U£!ooa», ein: v,ra.a de Vasco, Lourenço, pronun·
1,972, podia ;}er.,se: r«Quando o goo' cütdrul no Destacamento da Serra
vemo reprime ,com taruba violêncUaj da Canregueka, no dia 17 -de Março
(> niQ,vintento dos estú:dantél?; mada; do corrente ano, quando se dirtgi-a
mais vem mostrar do que medo., aQiS jornal,istas:
:m. o ,pavór da. reacção ,popular à' ..

'

«O, éx-general -Spinola, com um

subida do custo de vida; à -manuten-,
.

determinado grupo de indiv�duOlS!,
ção dos s,a;1âtiÚ\S,'baixOlSl¡ ao prolon-; preltendeu adiantaæ-se 'ao 25 de
g;amento'inidefinid6 dá !guerra <.:010-: AbrjJ, forj'andO:, de facto, um golpe
nIal em' Africa· que leVá à repres- de Estado par� que as mosc3JEJ mu­
são· bnital--é lii'Eltérica». '

.

dassem mas 9' ,re,sto continuasse
Em 26 ,de . Dezembio " ,de 19'r3,: exactamente na metSUn.a». Afirmou

houve' 'a htpóteS'e de imi goLpe ·de, ,ainda: «(Havia:,dois grupos que Iin­
Estaño, no ar, por palite, da: chao' clusivamente tinh'am ·ætado na ori.
mada' ala ultra-dVreita da.s forç'as gem d!llS1 ,reivmdicaçães profil9SLo­
aæmadru1:l. nai,s, no MovimeIllto, e houve uma

Na .realidade o' «Mov,mento doo" tent3ltiva de U1ltraprussrugem e de
Capitãe...oi», como se chamou intClal.' fazer um ,golpe de Estado e 31dian­
nieñ'te, evoluda, -avañçaV'a, . .o pr6pl'io ,t:à-r o Movimento que'se .velo de fac­

governo. jâ It1nha c:onheci:1nento da· to a -dar no dia:. 2,5 de AlbI1hl».
SUa' :exLstêilcia; nías n:ada; podia'fa- Estas palavras provam que aiS!
zer contra ele, e, é nelSlte LSIOOtido ltentativas de' fazer o ruproveita­
que certas alas da burg;uesia ,come-' mento do M. IF. A., de fomna a l�u­

çam 'a' 'querer il'ecu�l'ar . a força dLr o pQ/Vo, nij.o são novalS; mos­

deElt'e' MQV'Ln;lento ,'em, 'SeU proveUo; -tllam-noe que o M. F. A. não é um

é 'll"e51te eOilitexto que se insere o lli-' movilmento h<>:rÍlogéneo e Item den­
v.r:o ',«¡P.Qpttlgal. e o F'1:\turo» do tro de I£� dive.rs� interesses. ¡Por

€;x-gen-er,al SpinoLa,· ... outro lado, o, «SpinoliJsmo» como
·

: António· de Spm0J!a, fora gover- facção 'no seiE> do iM. F. A. tenta
nado.r "da Guiné, aí tent.¡¡,ra �ançar impoc-Cle, /benfa ultrapas,sar, Itenta,
,a,s,hru�es de Ulna politiea neo�colo-, em ,suma, defender os interesses da
nialista, ,..chegando a promover aJS bunguesia poftug;uesa que olha pa­
famas clru:lsificada¡g, de «Congres- ra e,1-e como fórça saLvadora. No. en­
SOs do .Povo»_ .Em· concv·ensa com tanto, a ala progrelS1st::lta, que' tem
Maree,lo Gaetano, e£tte dissera-lhe: por ¡base du81S l!nhas fundamentaLs,
«Para a deies1a ,g;lobal -do ULtramar a da «defena das claJE,se·s desfavo,re­
é preferível siir da Guiné por uma ciJdws» e a de urina pout,ica concmia­
deIlrota milit3lr com honra, do que dora de unLdade nacion'al, indo, ao

por un:t. -acordo nego-ciado com 01'1 ,ponto de p,mpor a nece,ssddrude de

teÍTQrtSltrus,
. 31brindo O caminho a «uma est.rrutégia anti-monopol:lisrt:a»,

outras' negocl!ações». vai aSk-¡umir na prática a '«vanguar-
O «Movimento -dos Capi,tãe,s»

.

avànçava, poliJljziwa-ls.é 'e concluía,
que -,só. tinlla um çamip,llo: ·deIlru­

bar o governo,' única forma de pôr,
ffm à sua .politica e de 'liJbertar o

poV'o português.
'

.

'

Em Fevereiro de 1974, o lw,ro do

Sérgio' Farrajota .Ramos
Midic,o derma..tovenere,ologista
Professor .,rendo de Medl-

, cina Interna

DOENÇAS DA ],"ELE
;. E VENÉREAS

Consultório e Residêneia:
·

Rua Trannerial à Ay.a 25 d.
Abril -'- Lotes 9 e 10 ric B.'

Telefone 2339$ -' J;>ol'tlmão
Consultas a partir das 17. h., �.

Melhoramentos à espera

de esgotes numa zona'

popidôS8 de ,Mo�te ,Go!,do
(OOOcl� 00 1.· página)

;eú� ° que p�dé" ,conside;ar�,se es­

senc�al para ,a.g Is\lBls funções, ést!!Jl­
do dividido 'em dolls, -siectoræ, um

prura. 'cada sàgcq.,' .

Proximo do ba.lneârio ergue-se
tiun.lYém, inaca;bad,o,',tirp¡ amplo imi6-

.

vel que IEle desUna,. a mercadQ p()c­
'bUco 'e cuj,o acabamento' depende
Lgualment'e da eotiL'ltrl(çãp 'de esgq­
tos naquela âr:ea. Isito pollqlle sem

esgotos não \Se afigura' pOlSSlÍVeJ o

seu furicio.name�to,' pq� teI11w de

. .se -liJ;e adaptar, .:para arrn.;:¡.zenagem
d3\::, âgua-s d-e- �avægem' e deJtrdltoo,
uma; ,-.foS:Ja de 'coniside;rávei¡s¡. pro-

, po.rçãe� .

. , 'Espera�sé, portaJDIto, 'que o pro­
bl'ema. 'não de,ixaæâ. ,de rer atendido
por 'que<Il1.de :d.ireLto, dada a urgêÍt­
ci-�;-;que 'se julga ter.

.'

"Vende
Rés-do-chão na Av. Duarte

Pacheco (Praceta), em Vila
Rea:l de Santo António. Tralta
Av. da República, 47, na mes-

m� vila.
.

o 25 DE ABRIL

(aO'n�usâo àa i.: página)

nwm secto» nœturUJlmemte ingrato,
it.ll,mbémvnão SEl .'lWI8 afigura (1 Inu��

ZhOlT' s'Í)SiPe'IInIai. Que SlUJgernitr, por-
tamtOIY

.
.

OWaa. teó,ri<co, i8¡e,g_WI1!do a.s SruJaS

�eias e tfmitê'/Wia.s, tUrá de is!Ua jus­
,tiça, apre8!Em,tændo (1 progra'Yfl¡(J, que
mœi.s �l J¡he pareÇœ. Nós, sean

t60� prQifwnd(J)S, Úrnit'OtJ"em'l"os a/lo ...

ran' ,wo dEl l-eve. aiJ¡,g� d01S1 pOlYlJt08
de. wlt'a que 'PetT1fi�1uJnrI;o¡sj.
Para: Q8 nort100, o 11Iifl'i.o iln&ilcado

serão '(J;"S¡ eecoiae, desde (lIS da iIns­
truçãa primária, às dJo etnSi.!n;o 'Moni­
ca B ]ii¡ceaZ, corm 11'I£IBItMSl, nas d'ÜSlCii­
pltilnC1!.sl a/Wte?mticamente. ditriJgiJdais à
ou�tUTlJJ 00lsI i8IUaisi 'm!líUíptœs 'e:.tp71E!8-
sõee, cœpOiZes da I.S1(JJberr �élvatr as aZu­
no,s 00'8' clllm'iinhoi.s1 qUie lihes s-erão
propOlSltOO, fw9ilndol (.Vo l/ml/bito '/1l&

r�ent� aoœtMmtiJco B a¡ sriJsitetm(J)S de

«oQrrlJtlraJ-'I'Ie;1óg'ÍlO», pOlra teræarem.
dOlr, a oaJda¡ um alc¡uÆZOI de: que iwœi..s
precijsIe.
Para. 0i8, tmtmos novoo, a fl1liimlMvœ­

çœa g'rai1;u.al doo o,erntros e ,'/1'lI8i¡os

,tr� 'die aUenaçã;o" e a sua

Isrubstituiçâ)o, também grwduaJ, (e
nu1!iC0;, 'Vi.ol<®ta) , porr oWtr08 CEm­

WDll1 El metilo'8 em que œ�go j068e(/1't
.
enoOlYlJtl1'am40 (CO'JhemdJOi) que 08

Comlip6l1'ZiS'OJSl&e, œ� IS'e œmgw cum
e.sItádib d8 /(J{I"I11'W1¥}lÍio e mforrmação
qwe. pudesse. pel.o mfmO'S, o<m&iJde­

rOlr-SEl r�.
B,alsltamlt'e S'iimpkls e 8'itnMtliioa, a

i:IlM, não se � OIfetT1ElC'etm ,dtút¡)ildllIs
de qlUJa �am, �e 10'S1S'e (lJOI8i8í­
vel ��4œ-à prá¡tioaJ. Tetretmo\Sl a

dUt'aJ de, corm o 'COTretT1 das termpos,
sœbé-Zœ' «explorr-aJda»� a¡ es,ta ou a

aiiguma seme�luI!rIte, pelo. menDIs1 ean

,tlJlT'ir(J)8, do noISISIO «eœp8ni!m;ernt:@» Al­
ganrve.Y

E. de C1lJSISLm

José Castel-Branco
MBDICO ESPECIALIITA

DOENÇA8 DO OOaAçAO

CON8ULTAS:

% ... , 4." e •.•• felru, às 15

hor.. e 3.·' e 5.·' feiras, às

11 horas, na Rua Baptista
Lopes, %.-1.. Dt.· em Faro.

TelelOile 2.1••

Câmara Municipal de Silves
EDITAL

A CARGO DO NOTÁRIO.:

LIC. JOÃO FREDERICO DE

OLIVEIRA TELO MEXIA

Certiñco, para efeitos de.

publicação, que por escritura

de 4 de Maio de 1976, lavrada:
de fis. 36 v. a 39 do livro de:
notas para Escrituras Diver-,
sas n," 104, deste Cartório, foii
constítuída, entre João F'lorên­
cio da Glória Pacheco, Idalina
Gonçalves Rodrigues Pacheco.
e António Germano dos Sano:'
tos, uma socíedade comerciæl:

por quotas de responsabi'lida-'
de HmiJtada, que será regida'
pelas cláusulas e condições"
constantes dos artigos seguin-,
tes:

1.0 - A sociedade adopta a

firma «Pacheco, Rodrigues &

S8!ntos, Lda.» tem a sua sede'
na Rua Teófilo Braga, n.O 15,
em Vila Real de S'anto Antó­

nio, e durará por tempo inde­

terminado, com início na pre-,

sente data;
2.0 - O seu objecto COITS[S­

te na ex.ploração do comércio

de «fato feito, pronto a ves­

tir, fanqueiro, f!etrozeiro e sa­

pataria», podendo dedicar-se

a qualquer outra actividade

comercial que Os sócios resol­

vam explorar;
3. o - O c8!pital social é

de 100000$00, inltegra;lmente
subscritO' e real1izado em di­

nheiro, e 'cœ-responde à soma

das quota:s seguintes: uma de

50000$00, subs'crita pelo só­

cio João Florêncio da Glória

Pacheco, outra de 25 000$00
subscrita pela sócia Idalina

Gonçalves Rodrigues Pacheco,
e outra de 25 000$00, subscrita
pelO' sócio António Germano

dos Santos;
4. o - A cessão tatal,ou par­

ciai de quotas a éstranhos fi­
ca dependente do consenti­
mento da so'Ciedade, sendo ii­

vremente permitida a cessão
entf!e os sócios e seus herdei­

roSl;
§ único: - É di:spensa:da a

autorização da ,sociedade para
divisão de quotas entre os her­

deiros dos sócios e para a ces­

são de pa�te de uma quota a

favor de um sócio;
5. o - A gerência da socie-

então general Alntónio de Spinola,
põe 'em causa a '¡;l'olitica do Gover·

no, apresenta uma alternætíva neo­

-colo¡:lialUgt,a, apontando no sentido'

dQ.9 ,IDSIt'ados tFederad!OISI (rederacío-,
ntsmo). Esta obra, pode consíde-,
rar-so 'a fprLmeifa ,tra,J,ção ao já en-i
tão ·formà.do iM. F. A., pois o ge-'
neral, aprovej¡tlmdo-.se· do prelSlti-,
gjo El força dæte Movimento, joga
com: .

o .go,Veæ:IlO'" preséíonacdo-o e,
por outro lado, lança as bases teõ-:

ríéas nec€i31SáIliá:s .p3lra
. criar císões:

nó 'Sero desse Mov·imento.
No �ntan'ro, esta obra coloca na

altura a, !CEllS18 'de que o problema CO-:

Ienía! só pedería ter uma solução:
politica, nunca mdlitar. '

Quarto amplo ou parte de

casa precisa funcionário ido­

so e educado. Resposta a este

jornaJl ao n.O 397/76.

"I PEL'''''OS SE�!ir d��90s
WJ US dedos Pcidade onde os bens

rn
anún .

uando os, S�a grande róprias. Consu Ite-as. A s;el'vl�IO.
Não vá de rua em rua, g

o corno u
rn rua� P etrOS que lhe fariam Pe �Sltn. eOsAs Páginas �marela_s sa

grupadOS ecer11 quilor11 ,r er hor 'ñ
de que precisa estao a

dedos ven
,

' as.
alguns segundos, os seus

,

.

ILDA OATARINA PINHEIRO RIBEIRO SANOHES DA

GA,MA REGO, PresiJdente da. OomissãO' de Gestão da Oâ­

'YYIXJ¡ra Municipal de Silves.

Faz público haver sido determinada a cla:ssifica�ão corno

imóvel de interesse público da Fortaleza de Armação de Pêra,
deste cOríéelho, pelO' que a zona compreendida num raio de 50

metros com centro naquele imóvellfica sujeita às disposições
contidas nos artigos 25.0 a 48.0 do Decreto n.O 20985, de 7 de

Março (le 1932, no Decreto n.O 38888, de 2'9 de AgO'sto de

1952, no Decreto-Lei n.O 39600, de 3 de Albril de 1954 e no

n.O 2 do § 1." do artigo 19.0 do Decreto n.O 46349, de 22 de

Maio de 196'5.
'

Deste modo e para cumprimento do disposto no aT.tigo 3.0
do Decreto-JLei n.O 181/70, de 28 de Abril, se convidam todos
Os interessados a alpresentar, no prazo de trinta (lias contados

da data do presente editall que �orresponde à da sua afixação,
reclamações cujo objecto poderá ser a ilegalidade ou inutili­

dade da determinação daquela classifica�ão ou ainda a sua

amplitude por excessiva ou onerosa.

E para conhecimento geral vai este edital ser afixado nos

lugares públicos dó costume.

Pa�os dO' ConcelhO' de Silves, 10 de Maio de 1976.

o Prelñdente da. CoImssão de Gestão,

Ilda Oatarina PinheirO' RibeirO' Sanches da Gama Rego

dade, bem como a sua repre­
sentação em juízo e fora dele,
activa e passivamente, fica a

cargo de todos os sócios, que
desde já ficam nomeados ge­
rentes, sem caução e com re­

tribuição ou sem ela, confor­
me for deliberado em assem­

bleia geral;
§ 1.0 - Para que a socieda­

de fique validamente obrigada
é necessário que os respecti­
vos documentos sejam assina­
dos por dois dos gerentes, sen­
do um deles, sempre, o geren­
te António Germano dos San­

to's;
§ 2.0 - QU8!l:quer gerente

poderá delegar os seus pode­
res de gerência por meio de

procuração" mesmo em pessoa
estranha à sociedade;
6. o - As assembleias gerais

serão convocadas por meio de
cartas registadas dirigidas aos

sócios, com a antecedência mí­

nima de 8 dias;
7.0 - Em 31 de Dezembro

de cada anD será dado balanço
geral aos negócios da socieda­

de, e Os iJ.UCTOS liquidos apura­

dos, depois de deduzida a per­
. centagem legal para fundO' de

reserva, serão repartidos en­

tre os sócios na proporção. de
50% para o sócio António Ger­

mano dos Santos e Os restan­

tes 50% para Ú's outros dois'

sócios, em 'partes iguais. Os

prejuízos serão divididos pe­
los sócios igualmente na mes­

ma proporção.
Está conforme.

'. Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, seis de
Maio de mil novecentos e se­

tenta e seis.

O'Alju&WIte,

Manuel Clemente

Vende-se
Oasa pré-fabricada em cha­

pa zincada isolada a Polyute­
rano injectado, de 12�6 me­

tros, nova 'para montar, 120
cO'ntos.
Conjunto cDmpleto de má­

quinas de !frio Bock alemão,
para câmara de congelação ou

conservação de 10x8 metrO's,
·tudo novo, t30 contos.

da» do. M. F. A., e à medida que o

tempo passa con-solida as suas po­
síções embora, no 'entanto, tam­
bém. se fŒlsem criando novas alas
no IS¡eU seio.

INTENTONA DAS CALDAS

A revolução de Abril é, sem som­

ora de dúvida um dos acontecí-.

mentos .de mai�r relevo na história
de 'Polltúgal. Mas é itambém um

dos processos em que se desenvol­
vem a,s maía profundas conteadí­

ções. Ficarão, talvez, alguIlJS¡ l'eliJto­

res -admiradoLs¡ por classíñcarmos o

25 de Abril como Revolução. Não
o fazemos sem o termos anælísado
e veríficarmos que, embora inicial­

mente o 25 -de A:bril tenha sido um

golpe de estado, pela díaléctíca que
Se desenvolve no 'SElU próprio bS,eio,
Itransforma-se, com a movimenta­
ção de mæssas, num processo, pro­
fundamente revclucíonârío, a.balan­
do, as estruturas portu,guasas em

toda a ,sua eXiteDlE:ão e conduzindo,
por film à criação -de novos a'lt'a.dos
soberànos e independentes, como

Angola, Guiné, Moçambique, São

Tomé, etc.

Cons-ide,ramOlS, pOI1tanto, o 25 de
Abrid como uma revolução, «con·

duzida» por eamadas da média­

-burg;ueS!ia que, .pelas Sluas próprias
caracteristicaœ" dão ao .processo, re­
volucionáJrio cOllllSltantes safanões,
paSSIOs em frente ,e atrás.

Sem dúvida que após o 25 de
A:brH se dæenvolve uma intensa
luta de ola,sses em ¡Portugal. Essa'

,I'llita ,reflecte-se no seio do M. F. A.

nos Gov'emOt51, -nos órgãos -de infor­
mação, -etc. A. burgue!Sia ins�ste
const'antemente na dissolução do

M. 'F. A. ou tenta recuperâ-l'O para
:LSd. IDe crise ,em ,crise, o ,prOCe!SISO'
avanç'a ru� ao, 28 de ,Setembro.

(Oonitinua)

B�bl1ografia: «De¡poimento», de
Ma,rcelo Caetano; «Portugal e o

Futuro»" de António ,de Spinola;
�48 ,anos de Fascismo em Portu­

gal», textos de Carmo CaIIVaJlihas;
«Hú,lt6ria -da Guiné», ,do P. A. I.
G. C.; �<Œ'oI1tugal pode viver;sem aiS

cQlónias ?», «CadernOts Pontos de

Vista», «-A Queda do Fascismo»,
de António F-er.re-ira.

Vandem-se
mstado novo: Ilha con­

-geladora de 2 fi e 'corta-

.

dora de fiambre, «General
300 mm». Contactar: Rua

25 de Albril, 7'5 a 79 -

LAGOS - Telef. 62898.

a consulta que resulta
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M()nllpneu�
Venda de pneus novos de todas as marcas nacionais

e estrangeiras, com stocks completos.
Agente Oñcíaã:

MICHELIN - UNlJROYAL - CADIAR (Recau­
chutagem).

Secção de vendas e armazém:

Avenida 5 de Outubro, 10 - Telef. 72561 - Olhão.

De ha:nrnonia com o disposto no n.O 2 do Art.o 29 do com­

promisso desta Santa Casa da Misericórdia, tenho a honra
de convOICar V. E:x.a 'para a Assembleia Gera'! que deve l"e8ili­

zar-se no dia 31 do corrente mês, na Secreta�ia desta Santa
Casa da Misericórdia pelas 21 horas, com a seguinte ordem

de trabalhos:

Procedoc à eleição dos Novos Corpos Gerentes para este
triénio.

Não havendO' número legal de Irmãos, fica a meSima mar­

cada, em segunda convocatória, para o mesmo dia pelas 22

horas.

Vila Real de Santo António, 19 de Maio de 1976.

Quem olha pelos agentes
de seguros?

Q'UJOI/tJdo:, no dJiia¡ 25 de Abril de

1974, se 0'U./Vilu 01 ,grLtOl da. -ltberda;de,
e da um futuro -wa b�tar 1SiO¡�

CJia¡1, para ,tOlclœSl alst CCliI7W1I.dœs da 'tra­
ba�ha;do(f'(J8" esperei, tomto eu CO'I'IW

COim certeeæ o� ,meus cola.!JaSl, œga.n­
tas de 81a.guro�" qwa irllli1'lVO.s< tœm»
bém benefilcialr d�a elVolução,

O lbeffYl!PO: COff'reu, já lá 000 do$s

amos, e, 8� �gIUém. de8rt'e rlli1'lVO foi!
bene¡fiicü:vdo:, [orœm; DIs tlf'abOi�haJd¡o�
1'AI1 âo« elSlCrit'Óriœl, -Subiram, para.

files, 018 oroernllidOJSl e bem 0iS,sMr¡, os
dios ooef6'& de S6OÇão, delegadi08 da

proví'I'VCiIaJ e 8eu.&1 carmaradasl de; EliSI­

cri.tórila. Pam 0iS1 agemlt1a.s, nada¡; e

até nos ,r-edwziram <lI8 COIInÍ8S'Ões.

S8. não, vejwmolSt: no tetmpo diOi fOliSt­
CÍ8,1'IVO, rece¡bíalmos 20%, 15% e

10%, sOlblf'e o p1'ém4o '1I'IIÍ'lViimo âe

cada -s,eg,U!f'O cOifl¡f()rTll'l'l,;e a ctoeee,
Sl6m OatiJx<¡¡ áe Rrervildê1noo. H()Ije,
qlUe �e¡ pTlo'cura o belm do 1'0vo� é

pVOff'. Em tOO081 0IS1 rai'l'lVO$\, som,em,te

nOlSt dão 10%; não nos paJf}(1ífni 1816-

los, Ita.�efcme¡, nemJ ,te!le¡grwmas. D'a

11'lIÍSI8.1'a cOl1'lViJssão, ,t:e;m,o� qu� paJgœr
twdo. p(Jl1"a ISI8I7' agente, ,terwos que
elSltar imJsIcri¡tOlSt, 1'VQJ Inspa.cçã;o iJæ

Segur()8¡. Querelm q,u� ,pœgu6.1lVO'8
imvpO'8to profiJslStÍ<>r1'lIaJl. Pata cúmulo,
queTl6.1'lV tœmbém que pœguetm0'8
cOlnltrLbwição irn;àusitrriJa¡l.

D8. quemv é a indús,trri)a., é no'ssa,
OIU dœs OOlmpanhfalst de Be.gllllros, {JIU

Sieja do Estado!? :It cOrm 6000$00,
mO!i¡s¡ OU 'I1'l£iIV0ISI, que 18!W8/te.nto famliÍ­
l-va durante. o a/lw, pOlilSI {1J8 mimihaJ8

Co.md'8lS'õels não. vão œMrw cU,sso 'e é

preciso .ndio, desccmltœr 0>81 -salos ,e

taleforn;e; li pOff' vœ6Si ,tervho die c�'­
'Il'WJrIIi¡cwr e dfllStConto pœra a prenn;­
dência, d6i8lSteist o'l1ganvsmos nem

oombr(J)8.
_

'QU8lm é 'que. trabalha mais para
68S88 o'l1ganwtmos li Não Slerœo 08

agentes< ? QU8lm é que atnàa pelol.l1
mo-ntes, aq-wi e¡ aliJ, fœlando com, es:­

tee¡ a;qwe.Za. li llslt01 œs18ti/nV é qU.6 é

p'l1ogressio e¡ dieImQ!cracia? Qual. é a

nossa 8'i!tiUalÇâ)oi, affma-l?
Vítor Hugo.

Portugal sém veias
Fazem.-'816 ,1'IVÍl pre.gõas a ,todo o

insta;nte mcz.s, ervtretœnlto -só o que
se¡ vê,� promessaJs¡ /-alha;da;.st; e o

œgrœv(JlYYl;(3ifl¡Po do fwturQ do P�•.
Para belm de. POff'twgal a zrn,me1r

ra cOOsa a fa;z,er se1'Ía encontrœr a
solu.ção de arr<JJY/Jjœr ,traJbaf/;ho' para
,todos os pOi'l1tugue¡Sí8S, s¡ob1'6ltudo OíS

q,we (lá &e¡ etncootlTami..Mas �e­
,taolto, pa¡rtidOl8l Ell 1'IVaI7I8I pa'ntiid0i8,
àiscwtEkSlEl e nãío. sEl fa;z 1816 não Plf'o­
m�0J8. Em elSlt:raàmsl, barrrœgeml8,
C�õ,EIISI die ágwa, de esgotos,
cleot,�de, te!le¡foín.e e. tamtas coæ­

S0J8 de¡ nooesIsriJàœde, 'WiInguém. põe aJ8

1l'I<áos à obM. Selm n(JJ<m; dilsto, POI1'­

W{PJft s�e¡ 01 ,¡neí5tniIQi a6 OIU­

trOM omde há :tamJtfœ gente qwe vV­

'Ve ai/ndaJ em corndiIÇÔ8181 que lem­

bram Os 'rteffYl!POiS1 primuiltWO'8.
OQ:ifl¡he,ço a¡j,n;da uns COOD,si que voo

etto.: hom� que fazem 1I'I'CIIilsI O'U

m6nO'8¡ dez qwiM'l'l'll6tlros pœra we.m

bwscll/1' U1'IV ,garrraJfãio die IÍigrua, ou

8€).ja cimco. ,l?ltrolsl. E¡8!fu¡m¡os no 8lécu­

lo V'ilnte e. dá ,P61nk1J ver gente viver
em taÃ191 ccmàilÇõe.s. Acho que é tem­

po de. faJZer.4s,e aJ.gru¡rrr;a coilsa de

bom pelio pOlVo pOllTwg'Uê8.
.João da Silva Graça

Visita ao Albergue
Distrital
Há ,rwuÆto. que 0,'II!Vi.œ fa�a;r das

excelentes im,.SIt'af];a¡çÕ6..5' do Al.b.ergue
Di01t\riitaf/; de F'oJro'. TatZaiVia, não o

ccmhema., moo a O1'O'rltwrn;iàa;de sur­

gf,u e confirlmOlU o que tmm:: ouV'ii­

do: amplas e bo'(1;8 iJrI;s!tœla¡çOe18 00-

sim COIYI'lIQ trat'o aJfável dos pOUCOl8

funcicmái'ios ao IS:erviçO: A' parte
aàmMl.istmtitl:lœ, ISIll!11l<pTe com difi­
culdaidelSt poo.s não ch8.ga aIp!l'I'I>a8 a

S!Ua boa vorntœde, eon virtude da

ÍinoSufi:clênciiœ da rnÆIi1o�, i/;adJo que 'a

v.erba a;t1'Í)biuída é poucœ para o

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS
.. PESSOAL ESPECIALIZADO

BXBCUÇAO &ÁPIDA

Ao seu dispor n..

OFICINAS ARMANDO
DALUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTIMAO

Santa Casa da Misericórdia
de Vila Real de Santo António

CONVOCA'TÓR1A

(a) Jacinto Andrade de Figueiredo

rwu�Po que há a ioeer. OOfY/'l,(), é 6iVÍ­
demJ�e, não. �te de momemito a

mtínitmaJ p��büidJa,de de lI11J.61hOff'(JJT
a OJ8s!ÍJ8/tência COImi (tão 'I1ed'URñJdo nú­
mero de f1A/wciJornáriJo'8.
Quando. olho para a;quBles ho­

mEm/s¡, af/;gtUmJs¡ <lDIS! qwcvi.s com amos

de imternaJYYI..ento, cOrmOtVe-m.e a sua

s41t'uação, vo4Jso ,tlenulo diado o con­

t1'ilbwtOi à sociedœàe, af/;i p0J8-sam as

último>Sl 'InOi/Th6ntos¡. de Vida, sem

aqueile 'carinho e cwidados que uma
8Sp0I8(11 ou filho,s· oif8.lf'ec,e,m.. OTlerVo
qu.a poœeriJwm oor_'�hes con.tñbui­
ção afootwa <l<SI V'iI&iItœdoff'llIs¡ da; fun­
ção somal (cOIfIlSI�hOiS1 ou 8olução
de quailquer peqweno ¡yrobZemœ),
represemant-as,

.

� cOi1J'llÍ88õe.s de
mo.l'adol/"e,s¡ ou rel�giosll8, elSlta,s úl­
timas 1Ign01'amdo. o AJiber:gue no

sentWio die¡ ,s(!l;alV'i¡sar a so'liJdão daIS
&6iUS ocupantl88\.
E parr que mão a colœbOff'açáo do

Oim.e-íOl-ube 6 do Grwpo de Teatro,
'UnoS dOJrnim¡g08 por OlWtrOl& li
R ouve eon t,etrri..pOl8 um c-línÍICo qu.a

pl'eS1toIU oos:i'8tência médica gratui.­
.ta no próprio AlIbe.rlgue, mas hoje
e corm to,dO'S 0iSI inconveniJern;t,�s� 0i8

que lá 1JIiroem. apenœs .têm COil'W()< SQ.­

lução () 1!;wrpilt¡œi.
Ll1J1'IVeInJlJaJções ou c,rit<i!ca.s¡, pMa

quê? E'8rtl1!8, del8ipre¡tens�asl1JS1 li7lJhas
owt,rO' firm ,não V'Í!SIal11lI que UmaI cha'-
1'IVOida de atemçã()i pœraJ o 1Str. govetn�
nœào'l" ci!lJijl de Faro, no 'Sern;tiido die
pr<YVi!àenciar a film de¡ que aiS! con­
àiiçõe,s plf'ecár>ias do Alibengue �e­
jam ,melhOff'adas.
Nele elSltão W¡,tetr.nœdos, hom'ens e

.

. ."" '
.

� operatiO à HfRnl� já A propósito do número mil
não í ne[Huárin 1empre do JORNAL DO ALGARVE

rConclv.são 00 1.' pági.na) tentativas sociológico-litera­
rias destinadas, desde logo, a
obter escasso êxito.
Eis COlmo honestamente ve­

mos o 8iSsunto e nos permiti­
mos pô.lo, numa chamada à
razão e à boa vÜ'ntade de

quantos militam, ou milita­

ram, nestas ,colunas, estes úl­
timos, os que militaram, tal­
vez confundidos por um «am­

biente», em que se não sentem

já completamente à vontade
para dizer de sua justiça.
E chegou 8issim a aJltura de

¡formularmos um voto que não
nos pa,rece f8ilho de oportuni­
dade: que todos aqueles (pelo
menos os que a;gora nos lêem)
que ao �ongo dos anos agita­
ram neste jornal a mais ou

menos complexa problemática
das aspiraçõe,s dos seus luga­
res ou terras, 8iqui diligenciem
voltar a fazê-lo, a partir deste
milésimo número, certos de

que ,continuam a pugnar num
órgão na verdaq.e C8ipaz de Ü'S

ajudar no encontro das ,solu­
ções desejadas, hode, feIizmen­
te, com novos meios ao dispor
e muito mais «rec'eptiva» au­

diência.
Esta seria quanto a nós, a

melhor prenda a oferecer ao

JorruJ¡l do Algarve na ocasião,
que consideramos transcen­
dente, da sua entrada no nú­
mero mil. E com ela apagar­
-se-ia um pouco a 'Pretensão,
porventura menos justa, de
aiguns seus colaboradores, de
querer transformá-lo em per-
manente porta-voz das suas

�relas --ffll --d:ivag�es- p61lÍ
ticas.
A menos que no aspecto do

regionalismo, ao contrá:rio do

político; tudo esteja já resol­
vido e b assunto se encontre
de todo esgotado, no que,
francamente, não acredita­
mos.

Exercícios de artilharia
pesada em Tavira

-

De ,25 a 27 desbe mês, das 8 às
18 ie SO horas, haverá exereícíos de
flogos 'reaIs com 3iI1m3JS pesadas die
Infantaria na regíão-costeíra da
Quinta da Torre de lAres, pelo que
o destacamento de T¡¡,vira, do RIJF,
nos pede para avisar as. popula­
ções illiter:a"13Iad;a¡s de que aquella re­

gUio fiic.a interd�ba dais' 7 e 30 àJg
19 lhorw.9 dOIs referidos dias
A zona :i.nJbeTdhtJada term o's se­

guintelS :lilInllitelSl: a leiSlte, ¡por'll!ffia li_
nha que une o 'crus'aiI"io de 'DoITe
de Ane1.3 aIO marCo ,trilgnométriO!)

.

do iBarril-O; a 1SUl, rpm ,toda a zona

da Hlha 'COIDpveeoo1:dia 'eIIlItœ o mær­
ICO .¡br!itg;nlOlméitrileio! do Ba/nil iO aIO

POISIto da Guarda ,Fiscal do Homem

Nil; a oeste, por 'Uma �in:ha que UIIlie>

o !pOsto da Gu3irda Fisoad do HIor­
mem Nu, posto :dia Gua:rda F�Sloal
de Tornes de lA'r1es !e RJibeilira da
Luz; a norte, por um caminho que
eorre quase> paralelo à 'OOISIta, desde
a Ribeira da Luz aJtIé ao portão
de ,ellltrada. 'Para a Quinta da Tor­
re de AlrietS,

QuaJiqwe'r 'e!l1Jgenho que eveœtual­
mente 'Vlenha. a lSer encoætrado na

referida 'zona, apõs a �eŒlçã.o dOIS
ñogos, não deve ser tocado, mas

sim sínalízado 'e comuœícado O' ,Se>U

¡¡,oh8ld,o ¡¡,D- Destaeæmento de TaV'i-­
Ta O' ma.iJS ·raJplidialIIl'eIIlIte pOlSlS� '\"€11,
paTar que. com meilOiS COilllV,emEmites,
se proceda à '£Iua destmação,

UM
SERVIÇO :�-�... -

DEAGÊNCIA
DE VIAGENS
REALMENTE .;:it
COMPLETO'"

Ierrmlo 'em lotes
Ê pois desnecessário correr

o risco tão frequento de vol­
tar a-sofrer de hérnia depois
,de ter sido operado (recidiva)
.

se a operação não for a;bsÜ'lu­
tamente imprescindível.
A evolução da técnica orto­

-------------
;

pêdi-ca e os seus métodÜ's mais
modernos permitem .confec­
cionar próteses cada vez mais

, perfeitas que tornam possível
. resolver os ,casos de hérnias
reducti'Véis 'Com segurança e

comodidade e que usadas sem

se notar debaixo do vestuário,
torn8iffi possível o exercício
normal de todas as profissões.
Um Especi8ilista observa-o

e presta-lhe todos os esclare­
cimentos.
'Faça a sua marcação da

consulta em FARO, na Far­
mácia BAPTISTA, para o dia
27 de Maio durante todo o

dia ou em PORTIMÃO, na

Farmácia ROSA NUNES pa­
ra o dia 28 de Maio de manhã.
Chamamos a sua atenção

para a extraordinária impor­
tância que tem a sua compa­
rência nesta ocasião.
A operação à hérnia já não

é necessária sempre.

Urbanizado para cona­

trução, no centro de Qua.r­
teira,
Vende-se: Tratar el Ma­

nuel Pontes da Horta�­
Tel. 65230 - Quarteira.

'TI1IU�heres que comriJbuíram ,diUran­
te¡ muilt'o .temp,o. 1JOIf'a o ,bell'nl domum
COlin a fOff'ça do, s¡e.u tr(J¡oo�ho ,e po,r
isso .m,er.acemv o nosts:o re-speiPo e

camilnho.
V�lœ Reail de SantQ Amónio,

7-5-976

AlcoóUoos anOHim,D,S
".-

A Irmandade de homens e mu­
lheres de qualquer l!l&cionalidade'

já tem um grupo no Algarve. -O
A. A. pode ajudar, se reeuperado
do álcool e viver felizmente sem

álcool. EsCl'&ve já para apaxitado 65
- Lagos.

-

COMUNICADO

Passaportes- Viagens IT
Reserva deHotéis ,

Passagens· Cruzeiros
e Excursões (País
eEstrangeiro), etc.

STAR
�

4MAIORAGlIVUAm "M,f":"'f)RfUGUtSIl
----

--

, .

L.sbo.l [st,,,,1 Pm'" FUQ Func:h.ll

as devoluções de jornais, por
parte do sr, fulano, que tinha
ido fora e não viera na sec­

ção; do sr. beltrano, que ti­
Vera um ataque de gripe e a

foiha não mencionara; do sr.

cielano, cuja esposa dera à luz
um bebé, que o jornal não
referira, etc., et'C.
No «Times» aJlgarvio, os

problemas serão diferentes,
mas não deixarão de o ser. E
cá vai mais um ponto de vista,
muito particular, acerca - da
transcendente matéria; antes
do 25 de A!bril de 1974, e à
falta de melhor tema, muitos
de nós éramos, ou julgávamos
ser, abalizados técnicÜ's de fu­
telbol. Hoje, a sapiência fute­
bolística derivou, sem obstá­
culos de maior, para a sapiên­
cia política e eis-nos (a mui­
tos de nós), feitos sumidades

politiqueiras, pedindo meças a

quem quer que seja e dando
lições a quantÜ's possam ou­

vir-nos.
Não sabemos se será de cer­

to modo arrojado referir que,
embora cheio de boas inten­

ções, não consegue o Jornal
do Algarve fugir à avalancha
,da temática política dos nos­

sOs dias, inserindo, a par de
alguma coisa realmente váli­
da (a parte da qual um ór­
gão regionalista deveria e p0-
deria, no entanto, ser poupa­
do), certos desabafos q u e

mais não são do que meras

Américo Alves de Sousa

-

A exemplo dos anos anteriores, estamos neste

momento a visitar os assinantes com telefones
comerciais das Listas Telefónicas das zonas dos
C. T. T.
Todos os nossos delegados se encontram devi­
damente credenciados pelos C. T. T. como os

únicos representantes das Listas Telefónicas
Oficiais. A seu pedido eles terão todo o prazer
em se identificar como tal.

Estão neste momento a visitar os assinantes com
telefones comerciais das Listas Telefónicas das

zonas dos C. T. 'T. delegados da IMPRIMARTE
- PÁGINAS AMARELAS. "-

Todos eles se encontram devidamente creden­
ciados pela nossa empresa c�m.o os ú!li.c?s.
representantes das Listas Telefomcas Oflcl�I�,
e como tal se identificarão sempre que sollcl-
�œ.

•

Este comunicado tem em vista evitar confusoes
com delegados de outras publicações.

Estores
Porsianas-

Fazem-se e Repar8im-se em

madeira, metálicos e Plásticos.
Colocam-lse em automóveis.
Vende-se acessórios.
Trata: Gavino B. Simões­

Rua José Barão, 11 - Telef.
37 - Vila Re8i1 de Santo An­
tónio.

Trespassa-se
Estabelecimento sem

existência na Praça da Re­

pública, 32 - Loulé. -

Renda antiga.
Trata: Telef. 72635 -

Olhão.
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�r��io! rúlli[ol nOJ Œn[HI�OI �e �inel e �rln�ola
LEILAO

Dia 27, As ti -horae

Por determínação do Meritíssimo Corregedor da 3. a

Vara Cível da Comarca de' Lisboa, nos, autos de execução
.

-

pendentes na 1. a Secção, serão postos em praça, no nosso

escritório, os seguintes ímóveís:
.

-

1. ° - Prédio rústico denominado «Paul do Lago ou Ri­

beira dos Moinhos», sito na freguesia e concelho de Si­

nes, descrito na Conservatória do Registo Predial sob­

o n.O 326 a fls. 19 do Livro B-2 e inscrito na matriz res­

pectíva sob o art," 1 - Secção 1, com a área de 13,4750
hectares" e.

2.°_ Prédio rústico denominador «Breijínhos de Agua
do Sul» sito na freguesia de Me-tides, concelho de Grân­

dola, descrito na Conservatória do Registo Predial sob o

n.O 3�963 a fls. 140 do Livro B-ll e ínscrito na matriz

cadastral sob palite do art." 3'� Secção F 1, com a área

de. 44,9023 hectares.

A L-EILOEIRA, LDA.
Av. 5 de Outubro, 23 .,. 1.° - Lisboa - Tels.: 45934-46259 ..

* passa�ortes,Vistõs·via�ens N

* VOOS charter· cruzeiros· excursoes
* reservas de �oteis ·a�artamentos e vi las
* bil�etes oe avião· comboio e camioneta
.* alu�uer oe automóveis sem motorisJH-

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

-. ,

.....I!W!I�__� F_.,_� II. \JUlO"'. LJIy<.. r, 43-Tel. 22908-25303

� LOULE-Praça da Republica, 24-26-TeI.62375
PORTO-R.Jose Falcão,82 - Telef. 310533

AGRICULTORI
O Espanta - Pássaros ." G U A R D I A N II

- , o garante das sua••an'lentelras.
"

o espanta - pássaros
"GUARDIAN", que lhe
oferecemos, resolverá
de uma maneire delini­
tiva, cómoda e econó­
mica, o arreliador pro­
blema das aves que
devastlm as culturas,
vigiando, qual um

amigo leal, os seus cam- .

pOI dia e noite.

De simples e sólida :. --

construção,seu manejo resulte facílimo e sem perigo de evarles, nem
de acidentes. A SUII utilização torno-se necessária em qualquer
género de cultura ..

Consulte o Representante:�
Toiol. 23032!1 FARORua Dr. Cândido Guerrolro, 50

JORJNAlL DO AiLGARiVE
N.o 1.000 - 21�5-97'6

TRIBUNAL· JUDICIAL DA

COMARCA DE SlliNES

Allúncio
1.a PUBLICAÇÃO

SEr�HORAS
Grande EMPRESA NACIONAL com sede_ em Lisboa e filiais por

.

todo o País, pretende admitir SENHORAS, com boa apresentação
e facilidade de contacto, para os seus QUJlDROS DE COLaBORaDORES.
Experiência -enterlcr de vendas não é fundamental, pois, serão
proporcionados curaos específicos para a actividade a desempe­
nhar: Pretende-se SENHORAS em TODA.S AS LOCALI-

. Pelo Tribunal desta comar­

ca e nos, autos de Acção Es�

pecial do CÓdigo da Estrada
n." 40/75 movida por ARTUR
,GALVÃO DE MELO, residen­
te em Faro eMWEISUL, Ma­
deiras do Bul, Ld.", com sede

em Fa�o, eont�a· rAN ALE­

XANDER MC NEIL GREIG,
solteiro, director de compa­

nhia, residente em n." 3 Ox­

bridge Stroot, Londres W 8,
actua1mente em parte incerta

e OUTRAS é este réu citado

, para, contestar, querendo, no:
prazo de DEZ DIAS, 'com a �li­
lação de-TRINTA DIAS, con- •

.tados da data da 2.a publica­
ção deste anúncio, sob comina­
ção de vir a set condenado no

. pedido, que consiste em pagar ]
solidariamente com as co-rés ...-----------.--------------...-----...-....

Avis - Carros de Aluguer .-
C. Santos, S. A.R. L. e Com-

. panhia de Seguros «Ourique»,
'ambas com sede em Li:sboa, ao
.uutor Artur a quantia <;le
1.251.527$90. e à autora Ma­

deisul a quantia de 171.144$70.,
a título de indemnização de

responsabilídade civil, por vir­
·tude do acidente de trânsito

ocorrido em 18 de Junho de

1972.

o Juiz dé DiIléillor ,SUiOOlt.O
. ,

.

Silva

EstrUrTl0
de gados

I?.¡I\LHAS; CEREAIS [ SÉM\£AS

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins -, t��one 22281
Castro Varde.

Jfluga=s¢
.

.

Armazém com 400 m2 na

AlVenida S. João de Deus, em

Portimão. Trata telef. 23785.

DELEGAÇÃO HORIZONTE INTERNACIONAL:

Av.-'S • .João de Deus. 44 r/c-Tele'. 23434-PORTIMÃO

,

DADES DO PAis, pois a sua colaboração, em regime
de "part-time" ou tempo inteiro, será sempre e só prestada nas

r
-

localidades em que residam.
:

Oferece-se bomcambtente de trabalho; excelente remuneração
mensal, prémios aliciantes e possibilidade de ace.sso a cargos

,.

de ohefia.
.

Pedimos resposta, �ó escrita, com nome, morada, telefone, idade,
1!I!!!lI!>'

. . ,

ocupação anterior· ou habitual para:
),

i

Av. Columbano Bordalo Pinheiro, 94- l ." Esq. - Lisboa
1 I

����!��:;�r�;�n_ [arlõrio�otarial �e lila �oli�IO
tório doSagfes, quando um turista

'holandês, de nome John ru,n,gllLng,
da '25 anos, casado, resrdente ern

Amesterdão €I de asoendêneía m­

donésía, �e Iançou de .uma a�tura
-de 70 metros para o Oceano não
rnaís senr<Í6 v:iIsIbb. iEln!oœlJtr�a�sre
desde hã dialS no Al\ga:l1�e acornpa­
nhado peía , esposa, 4J!SbaiÍ.ad)o¡ mnn
áimjooto tUI'ÍÍs1t1üo nas tmediia¡çõels
de _Mbufe,ira,_ paI1�'ciI¡Y!lindo, corn ho­

landesei>1, In'gLeI;¡es, portagueses, 'ca-

SHves, 6 de Maio de 1976. nadíanos .» al'ErmáEl¿r, num cir.curiltlol,
burístíco ao �!Ongo da costa aígur,
via. Sern que nada. o fízesse prever,
.oorreu cerea dei 20 metTÍOISI e Ian­

Manuel António Martins da çou-sé das escarpae pera o OCle'amo,
no l,ado ,do Beliohe.

ALl rp�qUJiJSaJi. pana �O"aJI'ÍIZàJr<';o
O IDslcrirvão de Direito, ,OOl1pQ do Ime-liz turísea não condu-

�

- -. :'ZÍraJm. até ao momento '� 'que, re-
José Matias Cabrita da Luz

. rd1igimOis esta notíoía, a quælquer
r.estt.lta�Q.

LAZARO,

Loja

uma casa sua
'onde"você quiser
p�ra ferias'

ou fins de semana

Certifico, .narratívamente,
para fins de publicação, que ,

por escritura de 10 de Maio de

1976, lavrada de folhas 44 v."
a folhas 47, do livro de notas

para escrituras diversas N.O

B-22, deste Cartório, -LAZA­

RO VElLOSO OORTE..iREAL,
OLOTILDE AMkRAL DA

CUNHA E SILVA CORTE-

-REAL e'ANTÔNIO -MA- O carpi tal social é de
NUEL. OORTE-REAL BA- 120000$00, dividido em três,
TISTA , NEIVA, ficaram sen- .qúotas: uma de 60 000$00' do
do, em face de cessões de quo- sócio Lázaro Veloso Corte­
tas, os únicos sócios da so- -Real ; urna de 30 000$00 da
ciedade que girava soh a fir- sócia Clotilde Amaral da Cu­
ma «JOÃO & LAZARO LDA.» 'nha e Silva Corte-Real: e uma

a qual passou a denominar-se de 30 000$00 do sócio' Antó-
Trespassa-se no centro de «LAZARO LDA.», e altera- nio Manuel Corte-Real Batís­

,Monte Gordo. Tratar com Jú- ram os artigos LO, 3.° e 6.° do ta Neiva, e encontra-se ínteí­
lio Baptista Mateus -;-- telef. pacto sociai que passaram a ramente realizado em dinhei-
42344 no mesmo local. ter a seguinte redacção:

,
ro, já entrado na Caixa Social.

A casa que Você sempre desejou
ter: Com o número 'de divisões ne­

cess¡hias. Agradável, espáçosa.
Onde Você se-sente bem. Na praia
ou no campo. Construída com pai­
héis tipo, a casa' pré-fabricada
Soprem é feita de madeira premu­
nizada 0 que a torna extraordinariamente resistente:
à podridão, ao caruncho, à formiga branca. Tem um

óptimo isolamento ao calor e ao frio. E repare, é fácil
de montar. E o preço total é muito baixo. E a conserva­

ção mínima. E a duração, de uma longa vida!

casas pre - fabricadas
de madeira premunizada

®�ºeO�A�1M
L t S B O A Escritórios Centrais: Rua Damasceno Monteiro, 42

Apartado 1390 - Telefone 8741 11}9
Dependência: Av_ António A de Aguiar. 165, r/c.-D_
Telefone 539941/2/3/4 _

P O R T O Rua Almirante Leote Rego, 228 - Telefone 486381

DELEGAÇAO EM FARO

Rua Ataíde de Oliveira, l05-5.°..-,A ----- FARO

LDA.

A sociedade adopta a firma

«LAZArRO, LIMITADA», tem
a sua sede em Lagos na Rua
2'5 de Abril' N.oS 7'5 � 79, e a

sua duração é por tempo in­

determinado, com' início em 1
de Junho de 1975.

6.°

A administraçâo
'

da socie­
dade e a sua representação
em juízo e fora dele, 'incum­
bem a todos os sócios, que 'fi-,
C8Jm nomeados ge,rentes, sem

caução, podendo ou não ser

.
remunerados conforme for de­

: liberado em assembleia gerat
§ L° -, Ê necessária a: as­

sinatura de dois gerentes pa-
-

_ra obrigar a sociedade em to­
dos os acto's e. contratos, com
excepção dos � actos de mero

expediente, incluindo' a ássi­
natu,ra

. de chequ,es, para os

_quais é suficiente a assinatu�
ra de um só gerente.

§ 2.° - É expressamente
proibida a intervenção da sa­

ciedade em quaisquer actos ou

contratos a ela estranhos e,
bem a'ssim, em letras de fa­

vor, fianças ou 8Jbonações
também a ela estr¡¡nhos.
Está conforme o

_

original.
Vila do Bispo e Cartório

Notarial, aos li de Ma'io de
1976.

Um talhão de terreno, .sítio
da Coutada (VHa Nova de
Cacela), confrontando ao nor­

te com a Avenida e ao sul com
António Olà;udino. Area 1 391

. m2. Tratar corn Diamantino
Francisco dos Reis - Esta­
ção C. P. - Monte Gordo.

¡:::
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N
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Vende-se

o Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus

.,,/
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Actualidades desportivas
F u T

Ca r,;TI'I JOeo�ato.s

E o LB
Nasionals

I DIV1SAO Comentários por João Leal

Redni'cia-se no domíngo, para as

duas deærædedrae jorna,das. o Na­

cíonaã dá Dívusâo MaiO!!'.
Arrumada a questão dos doís

prímeíros rugares, a competa finial
item .um interel.õlSle ·es¡pe.cia[ ,em :tomo

des qua iV;1V'earlJ a questão da desoí­

da, aalltorrnlátJ.ca O'U não. (E'Sltá neste

caSo IO SipO'I1t1iDlg F8JreIllSJe qua <8¡PÓSI
o êxito em Leíxõee, viu abrirem-se­
-Ihe novas perspecttvas. IEl8JS 'vão

ser jogadæs e não ISIÓ, n01S1 dods der­

radeícos jIOIg<l'.SI.
Assím, no domingo, em Faro, te­

remos um ·encontro 'entre dofu¡ aftli­

tos, na circunSltânoi-a" o iF'arOO;Sle te O'

Be!Lra. Mar .AJaredilta.JSEl que Ü' bom

momento, pS1JcOilógico e f�si,oo'. que
OIS alg1aI1viOiSI eetão Viwendo', sieja
ractor dJeclisliNo Da conquíeta da ail­

mejada vütóría,

n DIVISÃO
A oirouI[l¡Slt!â'l1cia de a joom8Jda

aJplel1lalS !BEl haver oompleltadlo na

qua;r;ta-if'ei'ra. C()Iffi a del"JloIC[l¡ção dOl

P'OI't�o[JJellllSe a MontelmolI'�-iNlovo',
inibe-nos de uma '8¡plleciação m8JilSi

ClOIITIiPleta. ÀJssmaJ:emœ, C'O'llltudo,
qUie ,em 'relação às fOlrmaçõ'es aJl­

gaI1V'i81S houV'e 'c.eŒ'Da IsuXlpI'e!.Sla no's

d0!ÍJ3 jlOgOlS, IpellOl!') I1�scu:lJt:adOIS a�gl)
sUTIPr:eendell1it'M. Regisibe4Sle I()< :empa­
te que o OlhalIlJeJnse foi busca,r à

Pérola do ,Altlânti!co, 3.ifastlmdo ma;ÍJS

'o Ma:rlÍlb]ma da dianteQlra. O ooze ViÍ_

,sLtaJnrt:¡e 'slQ<Ulbe ,(devar a água aiOI S!'Ill
mooruho», ffi8iI'00Ql pI'e1Siença DIo FUil1-

orual le ,em pe.ri'gol.slOlS 'OOlllItra-aJba1quæ
f,ez :eslhœmelc'e,r' ,a delfie'lIllSiiVa ma,die!Í­
rerusl6.
mm La,gols. a ,esplelI'ada SlUplerilo,ri-

dade (]jo Eslpe·rança não ,s�e 001l1iCre­

tizoo. Os por:ta,i.egIlEl'IllSl�s" a¡po\Sltados
em !IIll8JI1terem O' nulo oiiIl:tcd4l. jlOga­
ram 'COilll 'muilÚQ aceI1to ,e dãiOOerni­
mentio, ·ool1taJIldo al;:; iplI1£ltleInSÕelS� dO'

onzJe a;lg¡arviio. .

Nd diomi!l1JgO' :0 guia é If,raTIlcOl fa­

vorito, não .elSlqu'elcædiO' <aiS r'eSiplOitl_
sa!bilid[l¡des 'qUie o COlm[l¡llGo Ilhe con­

f,ere 1810 defrOlIlitaT IO Ul1iãlD' de 8,an­

-tarélin'. O OlhalIleiIl!sle, tem U!ITIIa Itar'el­
f,a d:i[kM aIQ< rece:be;r o Pe'll!icŒle, um
dOiS inbe�elSls,adoi.s na :promoção,. Plo!r

Sleu Itnlrno, o EiE1P'err-an,çla delS�O'ca-s.e'

a TQirI'ei!'l NoIVas p[l¡ra deifrio!l1mcr- o

lnelI'1la 1V16mnelha .e porqUie «não

há dU8JS lSIem ItII'ê'S�), é mu'ilto 08(pI8JZ
de :regL�taT O' \Sleu terceirol mumo
ex1lra-'mult'lOlS'.

m DIVISÃO
Recorde da jlomada o leXlpI'�slSiIVO

- «�sclÜlr'e» .olbtido 'P'e�o Lusilba:no ao re­

oeb'er e 'Vencer nIO :seu lIeduitO' o

Pailo Œ"icr-el9. Viltória dificil, maiS! me'­

reciOO, a do Q'\l!81I1be'irensle BobI1e O'

onze da 'Cosita da Calpariloa. ¡POll" Sleu

turno e na ISlequênoia da .exoe:lel!l!be

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS '

II DIVISAO
IDspe,rança, o. -: iE. PioI'talegre, o.

'Maritiilllo o. _ Olhanense, o.

Mont�mor, 1 '_ ipÜ'rtimonenls'e, 2

III DIVISAO
Lusitano" 7 _ !Paio Pire�l, o.

QU[l¡lIteiirerusle', 11 _ Capa,ftc·a, o.

S'ambraz,ense,. o. _ V. da Gama, 1

JUVENIS
Oalipo,lenæ, O _ FaI1enlse, 1

INICIADOS
Odemiroolse, O _ S:i1vels, o.

TAÇA DE PORTUGAL
POI1ttmonense, O _ V. Setúbal, 1

ENCONTRO PARTICULAR
FarelllSle,. 2 _ Benfica, 1

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO
Loulet[l¡llo, 4 _ Campinense, o.

SiLves, 7 _ 111 :Eislperanças, o.

Tavdrense, 2 _ Moncarap., 1

Mar�timo, o. _ L[l¡goa, o.

¡São 'Luis, 2 _ T.orrailta" 3

As. Quavbeka, 1 _ L. Bai'rro, D

CAMPEONATO DO INATEL
Al!ovor !Praia, 1 _ Penina, 1

OPT da Sé, 1 _ C. M.· 'Faro, 1

JOGOS PARA DOMINGO:

I DlVISAO
·Fareru�le-iBeir,a, Mar·

"

II DIVISAO
To'rres NovalSl-E·sperança
Por.timonense-Santarém

Olhanense-iPeni;ohe

III DIVISAO
OOIVa da Pi:edadet-IQua,rteireuse

.

'Moura-ISamhraze-ns:e
-

Vas'co da Gama-iLusdtanO'

JUVENIS
Farense-Cali.pOllense

INICIADOS
SiIlvelSl-Os Be!<enenses

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I DIVISAO

Leões do HMrrO-ILouletano
Campdne!Ili�.e- SHv'es

1'1 ID.slpe'ranças�Ta,vireus,e
Moncar8ipachense..;MarÍltimo

La:goa-São ILuÍJs
TorraJ<ta-.AJs. Quarteira

CAMPEONATO DO INATEL
AMANHA

ALvor lPrai'a-OPr.r da Sé
Câmam de fi1a.ro-Hotel P'ooina

JUVENIS

Excele!Illbe a V'Ílwrta qThe o Faren­
se f.a!Í ,oblbe:r 'a V-ila Viçolsa ISIOtbre 'Of,

Calipolense no primeiro encÜ'ntro da
.

L" mão da 2." fase dOl Nacional.
Da:qui IqThe -o pll'éHo a ctiap't.tta,r no'
domtngo 'em Faro seja de I'e18itiva

--------

.tralllquillidade prura os ailglarvioo.
A Comiæão IPró-Alssociação de'

Judo do ALgaI1ve, no p.rDlSiSlBIguimen-
TAÇA DE PORTUGAL to do seu plano de. des;en\'OILvimen-

Imelre'oid8lme!l1Jte Q ,PIoll'lttmOlnel[llSle to ,da modailidrude, efeCltuou um CU'l"­

fOli eliminadO' da Taça,. nãO' p'assan� ,S,O de 'arhbbragemhcronometrage:m­
_do aSl2:Íill1 à,s meialS.JfinaÍls'. Defron- -auxiliare·s ,de provalSl" 'F1or8Jlll In!s­

ibando uma ;turma prÍill1odi.viS'Íoná� trutores os mestres Joaqudm Bal'a­

rÍ'a 'oom ,traditçÕels na 'ProlVa, 01 Vi-
ta (12 ..

° d[l¡ll) e OrJando ManUJel (1.0
tÓiria, de Sielbútbal, Q OlIliZ'e algamri10 dan), enviados pela iF1ederação PO'r­

rea1'Ízoo uma boa p8i!'itida. Com âni- tuguesa de Judo,. tendo frelquenua­
mo, dete'I'minação_ e vOllitadel ll'IelV1Ell- dO' o 'curso 1,6 judQC:aJs.
,lando apredáve:l IDaturidáde, o, EntI'etanto, delcQrJ:'eu em IFarO' o

Por:t:iJrruonense que bOiffiOU a jlLllSltlifi- I Oampeonato :D�stri'tail Albsoluto,
,car a IsUa condição de comandante regerv,a,dQ a lesper[l¡llç8Js e juniores,
da Zona ISuI. 8.[lI€IIlJ813 peCloo iI1QI a"s- que tev'e COilllO finaIid[l¡de ·a¡purar 00

.p�CitlOI-do re:rnwte .e !COIlliSIElq.uenltle "'On:- judocrus que e.m 123 e 30 da<1te mês

crelti�açã<o die dominio. Raras VelZeIS, repI'esenltarão 01 Mgar,ve nO's cam­

como l[l¡gOII1a, ISle¡ podJe dÍ'Zie'r que uma peonatos naci'onais.

\turmai caiu de 'cabe!ça erguida. A,s ola1Ssifiocações finais 'aibso!<ut8ls
fO'ram as lSIe'guintelEl: 1.0, ISérgiO' de
Je,s¡us (12,,° kiLu); 2.°, João P'edrOlSIO
(14.· kiu); '3.°,. José IDentinho (2.·
kiu) e E.lis'eu Oarmo (4.° kill). A
repre:sentação algarvia foi ·con£i'a­
da aos judocas IPaul0 Jorge DeiJ.1'tl­
n'ho, João Pedroto, ,séI'gio JleBUIS,
JQSé M. Dentinho, Oândido SQU�
e Sé'rgio M. Jesus.

oarreíra que tem vindo a desenvoí­
'.'er o Vasco da Gama veio a São
Brãts de Mporitel mar�aJr um goão
que lhe vaãeu mais uma vítóraa,
Nodomdngo t€II'ElmOIS 'O' o=e vula,

realense a j:ogar em Sinel.õ', fœn<t:e
.aJO 'comandaDJte da zonæ D e ravorí­
to do 'PŒ'é¡,i,()I.
De «pré'I.io e'llltre rufllibos�> ISle pode

definir IO Moura-Sambrazenee, en­

quarsto que de- «'c'erta tTalIlIqu!ilidade»
o Oova da Plie:d:8Jde,-QuaTlteiI'!e'lll3le.

INICIADOS

T:e,rminou no domíngo a fase ini­
cial da Taça Nacional de' Inícíados
A vitória da série H Ipertbenceu ao
Sídves que D!OI derradeiro encontro
foi :emIPaJÍl8Jr a Odemsra. O' oilllZe� síl­
vense defI"O!Illtaæá em duaa rnãos e
vencedor ·da Série G,. Os Belenen-

Nova época à vista
Amda 81S provas federativas não

terminaram e já mumas são ,a,s

tf.anslf,erências dadrus COIffiO ce!1taJs.
Em rffiação aQ futebol algallviO'
a'nunciam�se a,s :saídas de Johnny,
def.esa centr8Jl do Ollianense, para
Os !BleleneMes e de Mi.robaldo,
ddantedI1O' do lF1a.rense, para o Vitó­
ria de 18e1túlbaL

PAQUETE
De 12-14 anos, para peque­

nos serviços em Vila Real de
Santo António, precisa-se.
Dirigir à Redacção do Jor­

nal do Algarve.

Ex-Assistente do Instituto

C d, Português de .oncologia.
asa ven e-se Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei-
Situada na Rua Borda de_ ;xeira Guedes, 3-2.° - FARO

Agua da Asseca, n.O 14-A e 16 ,- Telef. ·25855.
e na Rua João Vaz Corte Real,
n.OS 11 e 13. Tem dois pisos
com vários compartimentos e

garagem. Trata Jaime Costa
- Rua 31 de Janeiro, 3 -

TANIRA.

Ciclismo' em Tsvir«
Na .prsta de Ta'V'ima h:aMe<rá no

domingo às 16 h'OX8JS, 'PrOlvas d�

'c.i.'clilSlmo, leID qUe íntervêm !(JI ClUibe
OiIoldSba da Costa do SiOl, com Mar­
'co Ohagrus. tApmindo ILúcia, ADlt.6-
rno �aJr'Ç8Jl0 'e Júl�o LQpels; o lJOIu­

Ietano, com l8:ev:erdnla ,Mj€lIlJdes, João
Verutura, -José MonL'1O, Raam FaC'oo_
dae, Euoobio Pereira, Ill1'l1eU Ferro
,e Jioão Lázaro; !O Aãmodovarenee,
com Armínd., B81rP8Jdrus. João ,Si,lV'a,
Hélder ,saniOOISi Casímíro CrubI'dta e

MaIIlJuel 08Jet�dita; ,e o GináJsd'o: de
Tavjra, CQm Oarlos V1Jbo,riDJo, José
'M[l¡dej¡�a Luís Dores, 1:Mi8lIlul�i Qoon­
çal1V1es, Rogéæío Duque e Díamantí­
nio \ID\'81llIgeHlEltJa.

Futebol ele salão
em Olhão e Faro
O Olube Despoetívo do Montene­

gro (!FarO') promove o ILl Torneio
Livre de Futebol de Sælão 'que. de�
correrá ern Junho e .Tullio naquele
clube, A,s ínscríções, estão abertas
até ,25 do coerente,
Também na .sede do .sp:or.tin,g

Clube O�hanense ,esltão wber.tlll51 as

inscriçõe,s para ma;is um tornedo
desta vari'ante fubebo1istica. O pra­
ZO' encelrra nOI próximo dta '29.

..J U-O Q

Todos queremos progredir.
Todos queremos uma vida melhor.
Uns conseguem-no. Óutros não.
É que há homens com uma vontade
mais forte. Homens que'vão longe.
Esses preferem Aspor,
O Aspor dá cabo do míldio. É eficaz,
persistente, económico •.

Com Aspor - as suas vinhas são mais
sãs, mais fortes!
Com Aspor - uvas fartas, pipas cheias,
lucros graúdos!
Use A�por e viva melhor!

ANTES DE USAR LEIA O ROTULO

ASPOR MAIS FORTE QUE O MílDIO MAIS FORTE

12��I:II:OMPRI\IHIR UI\IIÃO FABRIL, S.R.R.L.
,.� DIVisAn DE ADUBOS E ÆSTICIDAS

PESOA DESPo.R'l'IVA

CONCURSO EM VILA REAL
DE SANTO ANTóNIO

Realízou-ss 'Illo domãngo, no mo­

l<he da <barra do Guadí'ana, um con­

CUMo de pesca despoœtíva inter­
-!SÓCiOlS, organizado pela Secção de
Pe.s.ca Despootíva do OlU!be Náutico
do Guadiana, sendo os seguíntes
O'S melhor ctassíñcados: 1.0, João
Pereira Leonardo, OAIPO, 4 ]25
pOIDtOO, taça A Desporttva: 2.°,
Albel Ro.s'a <Beldão" NáUltico, 2 21-5
pontos, ,taça Clube Náutico do Gua­
diana-A; '3.°, António Lourenço. Vi­
cente, 12 20.0 P.OI1tœ� taça Clube
NáuticO' do Guadiana-E; 4.°, Car­
'los LOp€I'I Berrjarnírn de Caœvalho,
2 000. pontos, um jarro de poreela­
na marca Whi.siky Te[l¡cher'ls.

O rnaíor exemplar, corn 400 grs.,
fot capturado. por .A.bcl Rosa He­
lião, que recebeu a taça Oluoe
Náuti'co 'do Ouadíana-O,
Neste concurso foram pescados

438 ex:emplaI'es com ° peso total
de 51,640 logs,

CONCURSO EM OLHAO

O. Clube dQs Amadores de IPélslCa
de Olhão promoveu na, ria F'ormo-
19a, e·m área parallela à Q¡lha da Ou­
latra, '0 127.° concuIlSIO de pesca e,m

barcos, 'que IteV'e a partilcipação de
68 'concorrentes. A oL8Issi[,fcação fi­
CO'U assim ordena,da: 1 ..

• AJbl'11no,
Oonoeição Monso." :Ll1'50 pontos;'
'2.°, iF'eliciano Nor.berto Guerreiro, .

71'50; 3.·" tAJntónl:o Giuel ·E\streLa,
7075; 4.°,. Eduardo lPedaOO Gue,la,

.

6100; '5,°, Arma,ndo José GOillça�-'
IVes, ,5800.
I O m8itor .eXlemplar, 'com 6,,100 �g,
foi c8ip:turado por iIDdUJa¡rdo Gu�a.
NQVQ e i!dênti:co concurso efec­

tua"iSie 'em 23 deste mês :no meso:no

local, entre as 7 é 8lSI 14: hQrais.

• isolamentos e protecções • pavimentos
• impermeabilizaçõ�s • enxertos e podas

• coberturas

·um produto que dura e faz durar!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO&FILHO [9a

.LOULÉ tel·62283Rua Padre António Vieira

,Karting no -Algarve
NECROLOGIAA ,secção desportiva do Hacail

Olulbe 'Organiza em 20 do próXlimo
mêiS1, na pista de a.viação de; Vila­
moura, uma pro.va do Campeenato
[N,[l¡cronal de Karting.

rQo'IWl1ll8'áo da 2.· página)
nação iPalbrído. Leiria,. de 7·9 anos,
viúva, na,tural de POI'tiIll1ão, mãe da
:Elf.' D. 'Maria A!lbeJrtina Leiria do
C8Jrmo .e do ·sr. Fernando Leiria
Cantador.
Em ARRiEN'DElLA - a ·sr." D.

Maria .A.nltóniO' Bento, de 91 anos,
viúva, n8ltural de Alcoutim,. mãe
das sr,,'S :D. Maria Antóni!a e ID.
LuLsa Maria,. e dÜ\S¡ srs. ,Francisco e

Carlos JoãQ !Porfirio ..

N.Q O.A.œtM - a sr.' D. Maria
Clara :IDusébio Nunes" de 79 anOtS,
nalt,u.ral de ISão IBrâJs de AlpO'I'te�,
viúva de kdeUno Nunes mãe do
sr. Joaquim iE'usébiO' Nu'ne,s.
Na DAMAIA _ a sr." D. Maria

Eduarda dOl Oa,rmO' 'M8itelllSl' CaliçO',

de 34 anOl�,. natural de Tavira, 'ca­

sada com o sr. Horácio. da Cruz
Cældço.
No CAMARATE _ a sr." 'D. Pa:l­

mi!fa dO's 8a,ntos, de 77 anos, na,tu­
ral de !Faro, mãe d81S sr."S D" Ma­
ria Luísa dos S[l¡lltOIó.1 Ne'grãÜ' Viei­
ra Araújo e D. 'Maria IPailmira dos
SantO's Negrão Y-i'eira .A.raújo Alco­
bia e do sr. José Luis Vieira Ne­
grãO'.
Na CRUZ QUEmIRADA - a sr.'

D. Antónia de Jesusl, d� S2 anos,
natural de 'Lo'UJlé, cas,a,da com 01 sr.

JOEIé Y-iegas <Ba,r:tolomeu e mãe da
sr." D. :M[l¡ria C8Jliço Vierg-a'si e do
'Sir. José Manuel CaliçO' Bartolomeu.
Em LISIBOA - a sr." D. Lucin­

da dOIS: 'S,[l¡lltOi3i Silmões Tarrana,
de 87 anDIS', viúva, natura,l de Ollião.
_ a :�r.' :D. F1r8Jllcisca Borgç¡, do's

-Reis Olfunaco ,SUva,. de 38 anos,
naJtuTal de Vi,la do BispO', cBis'ada
CQllll o sr. 'Manuetl CO'elho da S·i'lva.

- a sr." D. Maria da Conceição.
Valério, ¡le 7!1 anos, natural de 130-
Iilqueime, mãe dO' sir. Art[rt:id�s Va­
lliério da Ponte.
- o'sr. AntóniO' do,s S[l¡ll,tos Mar­

Hns, de 66 8JllOS, naturaà de Alhu­
fe,ira.
- a sr." :D .. Ma,ria Antónia Gon­

çaLves, de 53 anos, na:turæl .de Cas­
bro Martm, c8!S1ada 'com 01 sr .. Amé­
Tko Francisco e mãe da 'sr." D. Ma­
ria lDilar Gonçalves IFr[l¡llolsco Pal­
ma Valente'.
- a :slr." ID. Amélia dOIS Praze­

res Martinho, de 77 [l¡ll0�, naturail
de Almansdl ·(LoUJlé).,

- o sr" JÜ'sé Francisco Valente,
de 40 anos,. natural de Tavira, fi�o
da sr." ID" Maria CUSltódia e dOl lEW.

ManueJ. íValente"
- o sr. JQaquim Guelrreiro Grou­

zinho, de ·61 anos, natura,! de Lou­

lé, casado 'cÜ'm a IStI'_" :D. Delnlira
A,larnbre.

- [l¡ sr_" ID" Caroldna Maria Ra­
mas Mactins, .de ,53 [l¡llQlS, natural
de Portimão, -ca,sl[l¡d'a cOlm o ,srr-.

Francislco Maria ,MartilllSl.

As famfli8iS enlutadas apresenta
JornaI do Algarve, 'sen:tidQs pêsa­
mes.

João Pombo Lopes
Médico estomatologista
(BOCA E DENTES)

Cirurgia Oral

e Abono
do Distrito de Faro

AVISO

Caixa de Previdência
de Família

Avisam-se todos os interessados ..em concorrer às eventuais
vagas de Aspirante e 3.° Escriturário a prover no quadro de

pessoal adniinistrBJt'ivo desta Caixa que dEllVerão entregar o

respectivo requerimento na Secção de Pessoal até ao dia 31

do 'corrente.
Do requerimento deve constar, no mínimo:

- Identificação
-Morada
- Hæbilitações Literárias
- Experiência ProfissionaJ.

o.s interessados deverão preencher um inquérito à sua

situação 'sócio-económica, em modelo ¡fornecido pela Secção
de IPessoal, o qual é ,considerBido ,condição indispensável para;
a aceitação dos requerimentos.

Faro, 17 de Maio de 1976

A Comissão Administrativa

Conservatória do Registo
Comercial de FaroCâmara Municipal do Concelho

de Vila Real de Santo António,

ANONCIO

NOTA DE REGISTO

(Averbamentos)

Apresentação n.O 3, do dia
22 de Ahril de 1976.

Pelo averbamento n.O 2 à

inscrição n.O 2 065 de fIs. 26
v.O do livro n.O E-7 respeitaÍl­
te à sociedade «Emerco -

Electromercados . do Algarve,
Limitada», foi declarado que
foi ,averbada a exoneração do

cargo de gerente do sócio Ma­
nuel da Conceição Currito.
Conferida, está conforme

com o original.
Conservatória do Regi'sto

Comercial de Faro, em 22 de
.AJbrH de 1976.

ARRENDAMENTO DAS INST.A:LAÇõES PARA COMÉR­

CIO. no PARQUE MUNICIPAL DE CAMPISMO DE

!MONTE GORDO.

A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, acei­
ta propostas em carta fechada,

.

até às 12 horas, do dià 28 de

Junho ide 1976, para arrendBJri:¡ento das instalações' para Co­
mérlCio do Parque Municipal de Campismo de Mop.te Gordo,
durante D periodo de 1 de Janeiro de 1977 a 31 de Dezembro

de 1984.

As condições encontrám-se patentes na Secretaria da Câ­
mara MunicipaJl.

VÍ'la Real de Santo António, aos 12 de Maio de 1976.
,

O Aljudante,

(assinatura ilegível )

O ¡Presidente da COnMssll:Q Admlnistra,ti'V'a,

Joaquim Baptista Pedro Correia



'IBRISAS elo GUADIANAI
JARDINS PARA' APRECIAR, OU
44PARQUE" P�RA MERENDAR

EM V,llA REAL DE SANTO ANTONIO?

Reside em Monchique
uma senhora centenária

N O sfJl'Ío de. João. de. Gales, em

Monchique, onde reside, co,m­

pteiou. œgorœ na:da m.e<nos que 'UIm

século de vildœ a 811".· D., Teresa/ da
GonceQ)ção, AndréS1.

Sernhorra: stin'Wp'áticœ e de trazo

u,fáJve<Z, do. que a f()ltolgrœfiœ que re-

A POPULAÇÃO de Villa Real d.e

Santo António tem um certo

o7'gulh()l nos ,jardinsl da sua Ave<ni­

da da Repúb,z,vca el lYIVUiitœs' pessoas
gosrtœm de; vê-lol-; quamdo, co,mo

neete perío,do priJmalve<rVl que atra­

ves'Slama's, se œpr(3ls�ntam COlberrt·olS>

àe floree, Não nOis referidno·s, claro.
está, à camada �'! juvl3lnil que,
sem qualquer cetri)m;óniœ, [aæ âele«

campo. die fwteibo'l, e tanto se bhe

æá pu,Tltir ,cormo ar�aJr.'
,

Pois no dormÆrvgo' lá virmos' outra

«modalÍ!ooàe», pora cwjo's i'I7!CWl·Ve­

niJente¡sl aquÍ! temos ,ped�do a aten­

ção âæ G�IS¡ãjO Admimlisltrativa
.

dœ (Jâmarœ Mumcipœl -pelos msltolS
sem que, pairæ o cœso� .'Sle hajœ -po­
'dido' ailndl1A eI:ltudall" so,lu.ção con­

. venwnte,·
Tl1'atœ-se âoe grupo'S de excurstio­

nistœs, que de œüocarro chegam à
Aven�da '6, � madi'¡' estae n6m

mais alqu6lœSl, «aibrem restauron­

se» n0:81 jœ1"dins, ,es¡f;entrem-se nœ t61-
vœ e tOC(1) a desenvpæootar far.rIIé4,s
e a ,trœtl1Ar âo. «sœúde», como se es­

,twesS6rm no pinlhaJ, ou em zona

u,rbori,zœdœ dos arredores:

Os-OJi,nquentœ ou ISleslSlEmlta excur­

sionvst(J,s a cujœ a:cltiruidade ,degus­
tœt,¡;V1u, ,aJSlstiiSltiimOS na, maxnhã :de do­

mVngo, aca,mpœrœrm na, pa,r,te maw
cê'l7!trica do'S jl1Ardms, œbrill"œrm 8'(1)CO>S
e mœlœli1, e to.ca œ co.me<r. Go:m eles
vinha; uma .capo.eirœ,. com alguns
frœngo.S1, que por œli vimOI� à so.zta,
não. t'elndo Hdo .tempo paTa con8>tar
tœr !:le Itialmbém plT'omJol!)e.rann algu.­
ma 'Churrastcœda. OlaJrQ q.ue, depoiJs
da; referiJção, lá 'fiJcarœrm, pelos oœn­

teirol.$I, (1)8 r.5',Olbras da c�da" a�guns
àespejOisl doIS .gœr,ra;.fõe8, El a,1i1 emba­
ll1Jgens, wtliilVzad(J,s paxrœ váriOiSI plT'o­
dútoi8>, «cha'Y1UJXl'iæ» de primeWa or-

Na /fase die apura'lnento para O' delm' para, mais unS' mti�hares de

Juv,endo-7,6, têm ,vindo a reaIiZlar-se mosc(J,s e mo.squ-ltos.
convív¡'olS conce1hiQls de autas ama,- De moldo nelnhum co.ndena,mo:& os

dor3JS, em �erreiras' (k�Qufei'fa) grupo/sI de excu7'8ti:orniJs,fuIs, pe8'8'oœs
co'm "a; paI1ticipação'do.s núcleos. de que fœzem turv8mo à ,sua mœneira-,
Pêra e FerreJ.raJ£I; na IFlliseta, com de fOll"mœ >SIaudável e económtica"
O¡'I IliúoleQ:s de Faro.' 'e da Fu,seta e mas não ·po.œemos cO'l7!Cordar com
e,m !Portimão., com 'Os ,núcLMts, de o.s seus «aoœrmpœmentolS» nQS' jar­
Lagos, >ChãO' das -Donas é Arma- dino, da;. Avenida da; R'epiÚ;b.lVcœ, zO!l'l.a
ção de Pêra. que 'sie ,(telsleljœ ,bomiltœ .e œssleqjda,
Em ALbuf.eira no pavi'llhão, gimno- ' para desfrute Ma s6 pelo>S'l na,tu­

desportivo' do ,ImQrtrul �esportivo: rœi� da vVZœ, onde cornslttituti um doIS
Olube, decO'rrerá em '23 deste mês, ; pOIUCOISI lOlgl1'aJdo'Uro'8, ,cormo pelolS vi­
às 9,,30, um 'convívro d�slcri'tal oque sr£tœntes, ,Para; iJ8so term œ vill1A O'U­

reúrue ,todos '01�1 jOlVleIlis apuraJdOiS. nos' tro,s ,lO'�, porrventura manolS! cên­
convLvio's ,cQIII:celhiO¡_g antes ref'eri-· tlri)COIS1, ma.SI balSltam.Jtie man,S' espaço�
do's. I SOs e lÍJVTe,Sj e: co.m me�horre¡s som-

.

prõà<üdhn-o'8 noiS'> dá pleriià. ideria, é
vilúv'œ de António. Seba,süão el ,tem
'sl61tJe fiUvo!s� oito. neto'S 'e nove bw:­
neltolsl.· Os fiJ�hos vifvOls são. as sr."
D. Marfœ Piedade, D. Ana dos R6Ii.s,
D. Mariœ dœ OO!l'l.ceÆção e D. Te<resa
dœ .oornc6iJção e 0'S SI1'SI. José André>S'
e ŒZbemto António AnMM.

ConviviD' distrital da lutas
amadoras em Albufeira

À BEIRA DO GUADIANA .••

ESTIVE há dias a passear à ibeira
do Guadiana e f�quei encan­

t.ado com os fruto!>:! do. trabalho dos

jardineiros que cui:dam de,sisla faixa
verde e florida. IDo j,ardim púbHco,
f'nfim, IMe,recem a no,ssa grati'dão.,
esses senhores, IEdm senhor! Não s6

,'labem cuidar das Nore,s e da¡,g, 'plan­
t8J'1 e do re'lvado, ,COO11Jo são artis­
tas,. A honrar out�os art1>Sltas, com·o
o, escultor Ique fez o busto de Ant6-
nio Aleixo, por 'exemplo, Que lin­
dan :quadras não e:;¡cre¡veri'a o nlo,sso

.Ai],e,ixo se vi'vo. folS'se e para as flo­
res à v,olta do pedestal ollhaSlEI€!

por Doin Carlos

S1as nas m.íios: Uma das ,senhoras,
mulher de um pes:cador de Olhão"
ficou aflita qUalIld,o um ,golpe de'
vento lhe ·apagou a vela. Mas não
$le de.sconceItoli, Com a espontanei­
dade tão Upica de gen te pur,a, diz
el'a;'à vizinha: «,pronto! Foi-se ...me

a 'vela, ago.ra ten1ho de ir a remQSl!»

!EsUve oocentem'ente a ,vi:sitar o

Museu Manue,l Calbanas, em Vhla
Real de lS'anto António, /O museu

qUe fica no réls ...do"'chão do prédio
da Câmara Municiipa:l. J� sobre
este Ibema ,escrevi nO'utros j'ornaiJs,-A propósHo de Iquadras, não pos- há mais de mo e' ':meio, AUrus', o

.so I1es�stir à tentação de aJqui! 1'e-
Museu Manüel Ca;bana,'1 fod. inau­produzir uns versos que vinham
gurado em princípios de A,bri! denuma 'carta da 'Alemanha, de uma 1974, :Edm, annes de Q¡5 de kbtill, umcriança de pOU00S anOtS, uma ·carta

que só uma cri·ança saJbe �Icrever,
monumento que bem se pode cha-

O 'co'raçã� dela t�do' metido dentro, miar «vivo» em ho.nra de um dO's
u v

,maiores artista.s nacionais. Já visi­do sobre¡;Jcrito. Queixa-se a mjúda
tei o mu'sJeu ,várias vezes e nuncaà «a,vozinha», 8Jqrn no Algarve, em' me can,so de o. vi:s>Ítar. A exposi­Ollhão, de 'que :só Item pOUC8Js hora;s

de aulas p.or se'mana na «e'scoI8J por-
ção de grande paI1œ da OIbra de

. Manu€!l CrubalIl'a" .é sem. dúvi'da,tuguesa», Tanto gostaria de les,tar
uma das 'co.is'8JSI mills 1ind8Js 'q'ue háem ¡Portugal, paI1a poder estudar
no Algarv,e e em todo o Con·tinen­t.odos 01;1 dLas como deve' lS,e'r, diz

ela. iNo fim da carta,. escreve: «Vi-
te, 1!l triste ver tan'tÇi. gente a pas-
s,ar peLo Museu e nem dar por ele!va IPortug8J1 minha -te.rra que para Maior pubUcidade terá de lhe ser

�::h�ã���;ao�;tt�i ;á�ai:U�:u���: dada !J)través da algêncUa de turrs-

Po,ntugal, minha terra natal!» ,E mo, a uns quinze metrOiSl 'somente,
8Jcrescenta: ,<�E est€i� versos tam- de modo Ique,aos tur�s:trus, nacionMIl

e et"tranglei'rOs seda dada a oportu­bém fui eu Ique inventeI, avozinha», nidade de ver o ,qUle para mim é
Linguag.em de criança, sim, mas uma, 'eSIPécie de templo.. Onde, ¡quemque coração 'tão cheiQ 'de amor, se debruça \Sobre a obra de Ma­

com tanto ,senUmentaIismo, tanto nuel Calbanrus, fj.ca com um arden­
patriotIsmo. Um exemplo para tan- Ue 'desejo de rezar". Porque, a Arte,to,s 8IdUiLtos! afinal, a ,verdadeira Arte, é uma

expressão divina, é um '€!lo entre
Deus- e o horræm' ..
Gomo dLslse uma; vez nUIna �Uitra

cróruca ,em ouotró jornaJl a;lgarvio,
vale a,pena deg;lo'carern-ISIe f�U,aJS
inteiras cye Iqual:quer ponto do Pais
até Vila Reru1 de 'Srunto António,
só p!J)ra f,a.zJer uma vilsdta ao M,UJSeu
MalIlu€!l Ca;bana;s. IPeI1gunta-'8e: o

mUiseu faz parte dos programas,
dos itinerário.s das e:xJCunsõe¡g1 ao

AIgarve? !Pareoe-rrie que não. Él é
pena.

Foi também em Olhão que um

am�go IDB 'contou que, durante um,a

pro,cissão, havia mui'ta 'gente, na

maIoria :S1enhOora;s, 'com vel8(s! ace-

o Jornal do Algarve vende-se'
em Faro, na Taba'Caria Far­

racha, Rua D. Francis'Co Go­

mes,42.

brros" onde 0,\1 excursionis,tas âecer­
,to se 8Mtirã()l �Si à vontadel.

O 1'lIÚme<r0l destas e>Xourok'5es" que
œçon» CO!lneçl1Am a œpar6lGe<r, terá,
pf:l'l7!�IllImOS, terul;ência paro. aumen­

tar, à semeõñamço; do que nOi,1 a.no,s

amteriore« se verifica. E que fare­
mo'S quando', em vez das mnquenta
ou seeeento. pessoais de oçora,

. œcamparem, para CIJ1'YI'IIeIr lSorb1'e a

reioa dosl jardins, treeeneo» ou qUŒ­
trocentos viJsliWaxntes,? N o>te��;e que,
não eææçerœmos neste 'quantitMivo,
pois há do:rmingos em que são mi­
lha,1'68J.
Haæerâ, .supomos, que eetuâo»: o'
=tJo ,com ul1gêrvcia e delterm®­
nar�Dht;:! alS' soouçõee que IS� impõe.m.
Já nO!,1 .balSlta, pal'a (Niq¡r âo. Aveni­
da, o não hæoer olT'gœnilsrmo ou enU­
dœde que S'eI dJ.ecVda (1) encarar, com

vonJt'a¡de de Oi�g() [aee«, o� ,tll"ezf:l'I7!tos
métrros de lodo ,maJ-ch%rosQ, Zá em

f.renJ�.e desde há ,tœnltoo ahVOS, po:!

CONFERÊNCIA SOBRE
SANEAMENTO BASICO
REALIZOU-SE em Faro uma 'con­

ferência sobra saneamento há­
.sdco promovida pelo Gabinete do
Planeamento da Região em celabo-

. ração ·com a . firma 'Setal, de Lis­
boa.
O arq, Rui Paula, director do.

Gabinete, fez a apresentação do
conferencísta, sr. Jean Bebín, eng,
agrónomo francês, especíaãíeta no

tratamento de esgotos e águas re­

síduais e chefe de Departamento
da Socíedada Degrernont, de París,
,Em segui'da .foi passado um f'ílrne

sobre a maior estação de trata­
mento de eŒlgOtos da Europa, a de

Achéres, em Paris, o qual serviu
de introdução à paleetra do sr.

Bebín, Ique abordou os problemas
do tratamento de esgotas e águas
resíduafs das zonas da orãa marí­
tima e regiões turíetícas. Analisou

Oi� tipos de tratamento, desde o

biológico ao químíco, dos quais deu

algun« sxemplca tomando como

referência o ,estudo de uma [ocælí­
dade 'com 'haJbitant:e,s permanentes
junto de um centro uurüstlco. assí­
nadando a necesrâdade de dirnen­
síonamento hem como. dos custos

quer da in�ta1ação,. quer da manu­

tenção das €"rt:ações.
Por fim o conõerencísta respon­

deu .a perguntas fe,itas ,p.elO!s técni­
cos do GalPA e de outros organis­
mos convidados, bem corno de
membros, das .cámaras Municipais
e Ser,viço.s Municipalizædos.

olbra e gra;ça, âo« �e1'V'iiço\S portuâ­
TÍ>OS>.

J. ¥. P,
«A nossa professora é a melhor» afirmam sem exagero os alu­
nos do Ginásio Municipal de Leverkusen-Opladen (República
Federal da Alemanha). Marlies Koschinski (na foto durante a

aula de desporto) retém o recorde alemão de 100 metros de
corrida com obstáculos, que conquístou num tempo de 13,14
segundos. Esta campeã alemã de atletismo, de 22 anos, é dada
como certa na equipa alemã para os Jogos Olímpicos deste ano,
em Montreal. E para isso se prepara intensivamente. Logo 'que
termina as aulas, Marlies viaja diariamente para os exercícios
de ginástica, no seu clube TUS 04. Além disso, tem no seu pro­
grama, pelo menos de (tois em dois dias, uma prolongada cor­

rida de vários quilómetros para melhorar a resistência, Não
se pode dizer que seja de todo fácil a vida dos pretendentes

a campeões olímpicos,

EM FARO:
REUNIÃO I:OM VISTA À REGIONALIZAÇÃO

# -

DO MINISTERIO DA EDUCAÇAO
NA Escola Preparatória D, Afon­

so LII, em Faro, realizou-,se
uma I1eunião que se iru,eoriu no

âmbito. da regiona.lização do Mi­

niS'térLo da Educação..
Presidiu o leng, Proste,s da Fon­

se,ca director do Grubinebe de 'Es­
tUdq" e IP�alIlea'mento druquele Mi­

nilsit'érLo, que �Je fruzia acompanhar,
de,gde Lisboa, ,pe,los drs. Mercrer

MaI1queg, Castro Al¥etSl, Fátima As­
c'enso., :Mar·ia Teresa Sillva, Maria
da Conceição Ca,rvalho de Lacerda
e José Carnefro de A>lrneida, do,s
di¥eæos lœrviço,s do M. 'E. I. C.

,Do AlgarVie 'compaI'eCe,r.8.Jll de,­
legadOiSI da 'DirecçãlO-Ge,ral dos Des-

Na extraeçi& da
semana finda

MAIS DOIS
PRÉMIOS ORANDES

vendidos 80S balc-ães da

&oso �o Sorte
40482 - 2 .. PRtMIO
1000 CONTOS

32387 - 3.· PRÉMIO
500 CONTOS

tá'ramo,s I() perigo de v.ir la seT g.e­
rada '1.lIllla 'SiIbuação de desoT'Ielllltação
polilbica g'eI!lIer8Jldzada, pr0lp1'C11a.doil"a
de illm pOl'lo:lÍIVel goLpe da diæ'e�tla, de
S1eDltid;O nelo-lfas,cislta. lAifirlITllamKJ'S
agora que à dltretilta pooe1'á lSier ofe­
I1edda 'a mesma p:olSlslÍ!bi!lidooe de
prático triu.nJfo, Ipor 'Uma 'elSipéC'i'e de
prooelSlso I.egail-e;vlo;l/Ultilvo, pQlr\tanlCo.
8Jté s'em ne:celsttddade de recorre'r a

g'01Jp'e de força ,w.."IÍv.el.
A via pam ,iSlSiO' paS/sania. pella

PS, ha;stando para talIlto a aquie:s­
cênci'a d'OISI dirigeniDeiS! deoSite p8JI1Mdo
às manohral!l ou ffialIl;eJjOlSI da m!e�
ma mreita. ISiS10 qu.er la IllhneŒ del go­
vernação, quer a nlÍ'V:el «p,resliden_
�êi8!liSita».

.

A reCU1S1a ,do PIS 'em s.e aliar à ei3,­

querda é já 'o primeiro passo para
tal. ISerá 'que ainda irá dar um se­

gundo., 'concordando em 8Jpoiar, sO'­

>lidariamente com outro partido, um
'certo candidaJto?

AI,erta, socialista.s!
POil"bimão 10' de Maio de 1976

l'l7!Ocêncio Garqueja

portos, do il<1AOJ, da Direcção. do
D�strito ,Eiscolar, da Com��sãJo Ins­
Italladora do C'R1A1P, da ,IDslcola do

Magistério Primário 'e professores
repr�slentando. Nltwbelecimentols de
ensino.

No final ficou 'Q.oncretizado IO Sie­

gui'IlJt.e elSquema: eIlivio a todos os

estabelecimento¡" oficiaiiSi dOiS 'ensi­
nos p1'eparatório e secundário do
Distr-ito., de uma cIrcular e>lahorada
pelo GœJiP, em oola;boração corn o

Serviço de Di;vul!gação da Lnforma­
ção, na qual -sedam eooplanada:s 'alS

acçõe¡Si a desenvolver no .âmbito da
cooI'denação distritaJ das 8Jctilvilda­
des do IM,EIC; delSlcrição do p�'ano.
de aotuação a ,curto pr82Jo; solici­
tar-Ige 'a indi'cação de· um rep're,­
sentante p,erma:nlente de ca;da' elslta­
beledmento. nOI 'grupo pJ'enário de
coordenação das activi:dades do
ME'LC no. distrito, ou confiTmação
da del"lignação j'á anteriormente,
efectuada, ks de,stgnações eflectua­
das oorrel�lPondem à so1i>citação dIO
SDI, visalIldo a oogrutltlação 'da
com,Lslsão. distrital dfnamizadora da
crração d01S OentrOiSI (R)egionMs de
LnfoI'Illação (ORI). Haverá que
chamar a altenção dos 'estaJbeleci­
mentos de ,ensino para o facto de
a Clonfirmação prevista dever ter
em conta 'que OIS representantes'
agora 'slOilicitrudús Se preolcuparão
corn a coordenação distrital de oto­

da;s 8JS1 a;ctivtdaides de Regionaliza­
ção do ilVIEJC e nãú apen8JSI da in­
f{)rrnação; os nomes anteriore's �n­
dkados a pedido do ISID! constarão
de uma relação ane�a à referida

circular; re.a1ização ainda em Maio,
de uma reunião do grupo plenário.
de 'coDI1denaçãú das actividrudes do
MEIC no distrito, c:oil1iSti'tu�do por:
del:eg8Jdos do FAOJ, da Direcção,­
�Geral dos [)e>:poI'itos e do Serviço
Cfvicú IDsrt:uda.ntil, r,epr€lSlentante.s
da ComiJ:lsão :rnS't8Jlædora do ORAIP
e dOIS inspectores orientadores¡ pe­
d8Jgógico's oda DirecçãQ-G.e·ral do
Ensino Básico e da !nspecção,-Ge­
!'ail do Ens'¡no P8JrtilcuIar, ,coorde­

nrudor�9 dos Na;'V'e, representantes'
dos estabeJ,e'Cimentols OiffciailSi doS'
ens,inos prepara;tótio e ,secundário
do Di:strilto,

A a;gooda da dtalda reunião terá
a seguInte ordem de trabalhDs:

a.) 'anális'e das acções previ'stas nD

documentD: preparação do lança­
mento ão ano ILed-ivo de; 1.976i77,
illlCllui.n:do a i'nformação Isobre o res­

pectiVio andamento; h) análLs� de
um . pri:mJedro 'proj'ecto. do organo'­
grama de estrutura distrital de

educação, oportuna;menbe 'apresen­
tado; c) designação dDS represen­
tante,s dos ensinos prep8Jra;tório e

secundário no 'grupo per.In:MlleIlte
de ooordenação das actividades >de

Re,gionalização dOo MiEIC no Dts-
trtto.

.

Um comentário político (2

A NOVA JOGADA
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No iIJ¡úmero 998 delSlbe me,SIIllO'

JOTlnafl do A�gMV'e ousámos dar

UlliS' pal¡pitelSl I�,olb�e, p�olVláV'eiLs' albi­
t:udæ OU: 'CiamlioololS :f1uburos de Celr_,

ta '«ifOiI'ça ipoI'Ílti,ca» , IliO 'P.()'r>vir gOI­
v,e.rn.altii�o d/o PalÍls,

QU\8Ir,e'mOI£I ,relVeilar aqui, prura co­

meçar, qUe um amigo '!lOOISO' nos

fez aJlgullll9 'C()lme:nllJá¡ri,()I�, ('V'e'�s)
áqu:Ha qUe ,entãlol 'eiSICiI'elVieanJ013., Queo
lSIim; Œ1lasi, .. «iJ!:1 pá, és um ;t18iIllto ma­

,quiaJV1éili:co, Aquilo' wté contém, em­
bora não o pareça, uma grande
dose de ironia, de mordac.iodade». ,E'

,e'bc .. iDi'Z'Íla-nos laii'll>da, que d,elveJria­
'mO!, IteT 'orpt:ado 'sdmiprr,eSlmel!llb�1 por
siU.gl"lI"ir e apelar à unlid,ad,e da elS!-'

que'rda. Que :e,ra o que :tod,o,s ;tería­
mOl.;I 'a �obrjig'aJÇão de famer,

.

RedaiI"guirrniO<S' qu.e ilSlso é o que
todl0ls Itêm feiltO', Qúe é p1'eoilS!8JmenltJe

,

11'1;'0 que Ibem ,estadO' ,a ser e 0On­

tinua ,sendo. fleito pOor uma verda­
deira legóíão de 'g'ente ibem inlcen­
donada, j'UJsrt:iifiicadamlente preoçu­
pada e até de maior enverga­
dura '!sodrul e Hlte,rár:i.la do. que
nós,: Refetim,os-l1he; a propOim­
tia, o 8!1'tigo de A. Viee!Illt:e CaŒn.ip'i­
nru;¡ '«lclOlnltlem!porâr¡,eo» <lo nOISiSo. iE

qU/e
.

jn.t�gáV!amb,s illl1iplrof'ílcuo tenJbar
.

abalar a «'donsdênda» de¡ didgen­
'bes 1DOUlt:iIOOS que; 'a :bodœ 015 a¡p'elllolS,
,em ta[ siooitido Ibêm reaJgido pe'I1S1ÍJs:-

.

tenlteme!Illte; aITog131Il1telITlle:nlt'e __¡ ,e

de '0Wt:O ;mIo:do 8J!:ié ooBllenlbemel!llte".
-, 001m co.ntundente3 IlJe;gat'ilVa,s, di­
zeilldo !SlÍJstemati'c8Jmenibe qu.e não a

to rl.0.0, ,eSS,13 'alDelos «de' :eIS1qll1e1I'da».
Não e!Slcrevêramo¡;> po.rtanto, pa­

ra 'tJa;ilS' diri�eJIJ¡tes,. TínhamlO1Sl tido
a inl�en,ção. i/!!Is,o :�m. del· deSiPer:tar,
.se 'Polc,siv8il. ai partPJ mlails 1úcida-O'l1
mlMISI rev'ollulcik:maI'iamlelIl!te C:Oe>I,;en­

te da taá «fo,rç,a ,pol,í:t!oa», 'e i,stb ni1lo'
no '�Ienltido - prevendillllOlS - die
lhe" 'elri'ar .jnte!S!tinaJ3 ,dJj,vLsõ·e:s. IMlalSl,:
apenas 'oU ,pr:i.noj,pailmem:te'. ,dom o

fito die, lUOlr 'e�"a 'espédie del «Idhi­
'coltadal plo1'co,l.ógÍ'C'a» f8!zer�llhes ¡Sien­
IU,r a nelc€'sISiidade de 'l1IlllFt, !hDmada
de no.s1ção fiTme Ie re'sloluta" que
c:olnd'Uza os .seu:,· diri.g-e:ntelS a wssu­
mfr a única altitude verdadedora.­
men't", revolucionária da hO'1'a que
prue:ror: a ,aJiaThGa à ,el!:queTda, Alian-

,

c 1'1. da e,sque:I"da prura. u:m gü'V1erno
,ólido de :S'aliVação àJemocrálbi,C'a e

ooc!aliJslta, CIOm ID:8JSlS'agem obrigató_
rIa. 'P��'o f'kIne abort.am:e!IlJto dOiS ma­
IlJedo.s e 'Ea,botlalge:ns da d,ire'ilra.
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EscrelV'emas não paa-a allg;nn¡s di-
.

1"ig-,m'te9 'que' db p�O!IlIto de vi.sta d'e
Vlalidez r,evolluCÍ'onária, é ooml) Sle

fo�.selllli mo�i'bundos.: Não vêem, mas
realmen't'e só p:orqll1:e não¡ quwem'
ve�, Não OUVle:m rna,s reailmen:be só
porque não 'querem ouvi'r. 'Parecem

iru'len,siÍve'Ís, ma� 'I1eaJI:menrt:e só por­
que não que:rem sel!litir.

E8te¡,,�ã1J,- do¡¡r�o .sie srube, OS pIa ..
!leis 'Cle¡go,s" o,S piiO.r es �SIlb1'dOiS1, lOIS
'P'ralUcani ente mais refraJot,ários à
;:;'e'llS:lb'iltdade. Oom eIelS' não há na­

da a .fazer, IA :tudlo> 1l'e!.;1pondlem com
a pala;vra NAO C{)lffiO 'se:, revOilu­
cionari'arrn:eIlJÍle æ¡;o.nizantelS', já não
pudessem proferir o.utraJs p'alavras:
iPalavralS de vida" p'a1avras de ,ba;ta­
lha. PallàlVra,s. de UDJidade, de SoIIi­

¡daI'�edadJe,. dle RJeiVlO!1uçiUo.
T,emos, no enlta:nto, de co.nœrdar

que <<rpoHtic8Jmenbe» æÜÍiO a:inda vi_

vos. 'E' bem IVÍIV0S'. PlaŒ1a o inJf:e[.iz

de�le'llllPemih:O! de um palpeI hlIsltóri,oo

negrut;ivQ e 'berm laJS1l:Jiimá'V'e'l: 10 d�
Itravão.

AIS pal'8JVIrals" al, palaNr8Js justa,s
e 'V'erdadeim,s efIlllboI1a 'a1TIa!lg,as" ,são'

pa�a ISe d'i'Zle'I1etm1, !CUsta..,nlOi3J, p'l)r
V1e,l'lClS' ImruEl é nOl�So direilto' €i, aJtIé,
n!o!ss'¡ obriga;çãQ. Não. devermm ter

medo dell,a:s, lElsltas 'aJqui lfoj,carrn.
- 3

Indlicio.s vâr:i.:OIs mu1J1:os 'e indils­
cUltive'hs ou ind¡'SIf�II'ºâJV'e:iJg. reVIellam,
...no.ô1 uma I'e,OUlSIa O'U mleiSlIllo f,u.ga
pOlr parte de dirig.entes, do PIS àJquj:-
1!1) qu,e S,e podem c:harrnar' uma H­
filha au:tenlticarrn,eiI1lte sociorulilsba. il<1u­
ga d!�,be'MD!in'8da.\piOr c'e!I'ltOlSI comlpro'­
me!time:nJtO's, tanitOo 'IliO plalIld œciOl_
n'al clOlmo no interIliadolllal COIm

certas forças que na.da 1:Jelrão' a ver
com 01£' intere!Slses dos operâirio.s. An­
Tes pelo contrárIo. (El ·quere-n.os pa­
reoer ,que ,bail desV'io e tails OOilll!Pro­
mei�'¡mê'llltiotsl terão :sido poL'1SIÍlbiIi:ta­
dOIS -priiI1ciJpalmel!llte plOi!' falta die so­

Udez ideOil'Ógi,oa, die qUie illl'uirt:l()� di­
rlig>ente-,I landam reaillmente' Icareci_
dos, (Vej,a-S1e «ISO'cialilslmO UtÓpŒCO
e IS'ocialHsmlo' Gile:nlt:Jífk>o». de, F, EIn­
g,erts), T>I'aJtla-,sle de um '«des!VÍlo» tan­
,to maj'fl 'g'ra,Vle oe tan,Í!o mail" l,amienl­
tável Iquanto é 'cel1t.o -seir praJUcadD
,por diTilg'€JlJlteiS de umla o'I1ganli.zJação
qUe Œurante' aŒgum Itemplol fOŒ lUma

'eI£1peralIllÇ!a para lOIS' 'E/ocirul'ÍJSltas 'por­
'ÍUg¡t.lieI3e,s Ie loo:nlt�nua a .ser UI!Il!a for­
ça de pr:i.Jmeira grandleZla no pano,ra­
ma palí,ti,oo do !PaJs,

4

A «'goe:olgrafia» dO's relsultadœ
eIe,i'to'I1ais, diz-nos, no respeitante
a.o PS, que o lSIeIU eleilborooo nãO' 'Se

's'Í!tua P�eldloilllinalIl¡termle:rut'e nlOISI oen­
ItriOIS OIP·e!I1ários pIO'r e�ce�ência, Mars
que, apelsar 'disso, mel:lmlO ne'g¡¡,es

meiol<1 (lIlJeránilOs mais .ruvança;d!ol9 o

RS ,adnda dil:::IPõe ele uma certa fO'r­
ça elerutoral, uma bas'e ,com seu' pe­
'EO .e ,seu s,Lgn,ificad 01. Além die (JIU­

Itrru:l «hrusels», não g.enlUin8Jmen.te
'()lJ)erárirus iIllaJE\ Iruf'¡'oioen,t,emenlÍle lú­
cidas e poUIt;ilo3.Jlll'en:te IDerSplicazelsl, 1J!:
pr'°>C1I):J 'Colllltar Cbm elas.

.

E qu.al virá a I"p',r ,'1 Iatil�ll1de des,sa
p'irltei mats. aJUlbent'¡c3JInenibe �evoŒu­
cilonária; da. «!bàiSle» do PS flaiCie aO
«deslV'io» !l'e [l � au SiUplQlS1tJO, aJtlrilbuí ...
do 8iOI� !s'e,u,sl dirigentes? Um!a OIv:inla
pia ssilv1daid e?

.

Ou, wnt�l:l, um 'P'roltel�_
ta'r samo maiS! anéngi,eú, tã.b' enér­
g-Í'oo que 'Oob'!'i,gue os iSleus dirilgoo­
lbes a um honelsrt:lo golpe de I'eunJe',
pa;�lsiand'o a, o,t"tenltar 8J IS'lia barC'.a
num !Elenti,dlo' mais, 'cO!IlIVend,en'te aop
iD'terelssel� ope:rári'os f' ·ajOIS interleL"I­
'ge1S do P()'VO em g.eTlal?

]S1tO ip'odle'rá 's;e!I' a C'haN,e' dOl 'PiI'!()'­
blema" dilr21JI1!0lSi mesano da ooJ.;v¡ação
da iFVevolução da DemoOcracda, do
Sociafii,smo -E, VÍI�¡tIa:S; rus coi,saiS 8-

10nig'o<pI'à2;D
..

'PlOde,rá àJi'Zler-S'e"que' é;
aSS!Ím, na" mãolS! d:Jl:l 'so'cilali-Slta.sl
mail� 'lúddos 'qUie' el'1tia'rá a SlallVação
e a 'zyandelZa. do, '!leu IP'l'Óiprio paJril:d­
do.. Ou a 'sua perda, Tantú no plano
moral 'como nb' p1alIlo r€JVlOŒuciioná­
rio, Oxalá p:oss!3m eil,es aJpercebE!Jr'­
.1ge dD lDeriglO '6 aJg'i,r a tempol e 'ho­
ra's no bo'm slentido,

5

No nO!SiS'o wnterio'r «'artigo» aJpon-

o melhor'sortido encontram V. EiX.·s na CASA AM!ÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CA/SIA DOS

Dooms RlEG¡]jQN1AillS), Rua da Ponba die !PIorit::wglal, 27 ..:_ 'I1el,ed'o!Ilie 6 28 82 ,_' LaJgOl.3 - iRlelmJ€lSSiaiSi piwa rodo ° País


